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RESUMO

Este estudo teve como prioridade verificar as probabili
dades de se ter ou não doações da córnea "post mortem" decor 
rentes de decisão dos familiares responsáveis.

A doação da cõrnea é pouco tratada na literatura,portan
to dificulta trabalho aprofundado na ãrea, levando a sociedade
ao desconhecimento das informações que assegurem um maior núme
ro de doadores.

I:
›

Devido a escassez de bibliografia referente aos motivos
das doações, tomou-se a iniciativa de consultar familiares que
"post mortem" decidiram doar as cõrneas de seu ente querido.Com
esta ação benemërita sentiram-se orgulhosos por terem feito es
te gesto, proporcionando alegrias inegualãveis a pessoa recep 
tora, além de sentirem a continuidade de
receptores, fazendo destes novos“membros

'Consultou-se também, pessoas para
não em vida com a finalidade de se obter

seu ente querido nos
do seu grupo familiar.
saber se doariam ou
mais subsídios para

este trabalho. Embora 100% (15 respondentes) afírmašam que doa
riam suas cõrneas, menos de 20% (2 informantes) assinaram a fi
cha do Banco de Olhos. Ei.

Utilizou-se como instrumento de coleta de dados um ques
tionãrio)(anexo I) com caracterização do
responsáveis peió”fa1ééiâo› e do morto.

informante (familiares

Com base na fundamentação teõrica, nas entrevistas in 
formais e no questionário sobre a doação da cõrnea, concluiu-se

'-À

que; a sociedade detém pouca informação sobre esse assunto; in
segurança por parte das pessoas em doarem as cõrneas motivada
por preconceitos; realizar pesquisa para detectar informações
sobre a doação da cõrnea no momento que o morto está sendo ve 
lado ê inoportuno, provavelmente pelas características da soci
edade brasileira (pouco envolvimento-dos órgãos püblicos,ausên
cia de programas educativos efetivos sobre o tema, preconceitos,
postura calcada no senso comum e não no conhecimento cientifico
e outras).Algumas recomendações são apresentadas no Capitulo V deste trabalho. ri `

ix.



CAPITULO I

INTRODUÇÃO

1 - 1 .JUi5uTIFlCA'lÍiIçVA,
\

Atualmente (1.991), conforme dados do Banco de Olhos,
mais de 200 (duzentas) pessoas em Curitiba, portadoras de de
ficiências visuais, especificamente patologias da córnea, estão
na espera de um doador para que possam adquirir a visão e se
integrar com maior facilidade na comunidade.

Acredita-se que os motivos das poucas doações podemcämar
ixíacionados a preconceitos:

. religiosos; q\.

. populares;

. jurídico,
A influência desses fatores sobre a doação da córnea,aLm

da não teve um estudo mais aprofundado. Pesquisas não foram re
alizadas para detectar o real motivo das pessoas não se preocu
parem na doação de seus órgãos, especificamente as córneas.

Os preconceitos`citados possuem respostas imediatas' talà
vez atê para defesa e justificativa da postura das pessoas que
tem medo em doarem as córneas. Nota-se que no campo religioso
este preconceito não tem muito amparo se encarado sob o aspecto
da linha cristã, pois no Congresso Latino de OftalmologiaN(Roma,
1955, Eugênio Pacelli, ó Papa Pio XII, assim se pronunciou:

Do ponto de vista moral e religioso,
nada hã-a objetar ã extração da cór
nea de um cadãver, isto ê, as cera
toplastias, tanto lamelares~ quanto
penetrantes, consideradas em sinesmm
Por quê ?
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a)
~ para eles representam restauração

de um defeito de nascimento ou
acidental;

quem recebe, isto é, o paciente ,

l b) o cadáver cuja córnea se extrai ,
não é ferido em nenhum dos bens.
O cadáver já não é mais, no seu
sentido próprio de termo,-uma;es
soa de direito, pois está privado
da personalidade, que é só o que
se pode ser de objeto de direito;

c) a extirpação da córnea não é a
retirada de um-bem. Os órgãos vi
suais, com efeito a sua ( a sua,
presenção, a sua integridade), já
não têm mais relação comi nenhum
fim. Portanto, utilizai dela e
ajudai aos que dela necessitam,na
medida de vossa dedicação e npcpmIIisso seja possível e lícito.

Analisando o pronunciamento do Papa fica evidenciado que
a religião cristã não se opõe ã doação, pelo contrário reforça
a importância desta postura na medida em que mostra o não pre
juízo do doador e`o benefício do receptor.

Porém ocorrem religiões com posicionamento não claro, e
outras totalmente contrárias ã doação, como exemplo, as teste
munhas de Jeová.

Em relação ao aspecto juridico há pequenos entraves nes. .e^\.
te particular, quando se pretende ver, na remoção dã córnea de
cadáver, um ato de
Penal, artigo 211,
truir, subtrair ou ocultar cadáver ou parte dele. ' /.¬. . \
improcedente, como`
altos escalões judiciais. Condenado no Rio de Janeiro, em
as instâncias prévias, por "roubo" de córnea, Morizot

ilustram manifestações progressas dos

mutilação ou de vilipêndio. Segundo o Código
é crime contra o respeito aos mortos " des

". Mas isso é
mais

todas
EQÊFQ

encontrou absolvição noÃSupremo Tribunal Federal. Em Bëlo~Hori
zonte, sob a mesma acusação, também Hilton Rocha foi não uma ,
mas por duas veies absolvido. Acontecendo também em Curitiba ,
que mais de um médico teve a mesma acusação. Por isso muitas
operações para transplantes de córneas humanas já foram feitas
no Brasil, e na maioria com bons resultados e sempre com auto
rização prévia e comprovada da família do doador falecido.

Afastadas as dificuldmüxsrelagiosas e jurídicas, que di
zer das populares ? Estas, sim, em parte são obstáculoS.Pessoas

1ROCHA,Hilton et al,ÀEnsaio sobre a problemática da cegueirazpreven
ção-recuperação-neabilitação.BeloHori2onte,EdÍtora.EFundaçãoHíltõñ~Rocha,ãfiW¶iÍõõ se s a as
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há que, ignorando as palavras do Sumo Pontífece, acreditam que
a ausência dos olhos tenha conotações de natureza religiosa.Ou
tras, talvez julguem erroneamente que a remoção deforme ou mu
tile o cadáver, Os'preconceitos populares estão pautados em vã
rios fatores, entre eles, o medo de voltar vida e não terrqu
as cõrneas, outra seria de acreditar em outra vida e achar que
necessita daquelas, e ai não terá visão. Felizmente, jã se ob
serva que tais tabus tem tido menor força na relação da doação,
pois maiores esclarecimentos tem ocorrido. Tanto é que já se
encontram alguns Bancos de Olhos que procuram aqui reproduzir
os critérios adotados em outros países do mundo. O doador mäfina
um documento de doação, ou em plena saude, ou em casos de Humm
nação em certos hospitais, autorizando a remoção de suascõnmms.

O Transplante de cõrnea é uma linha dé recuperação muito
importante, como porque ela se relaciona com um trabalho de
pregação e catequese, para que mais e mais a nossa gente se
conscientize, nó sentido da criação dos Bancos de Olhos e das
doações benemerentes, embora já há uma doação espontânea cres
cente, existe uma procura para indagar como se faz a doação e
ãs vezes há telefonemas_de familiares de um morto que pede para
ir remover a cõrnea de seu ente querido, que, antes da morte,
manifesta o desejo dessa doação.

"A deficiência da visão”â,um proble
ma médico-social de alta relevância
no Brasil. Os métodos .científicos
de prevenção, de_recuperação ou de

\ reabilitação é uma necessidade e um
dever." (José FRAGELL1, 1987).

Portanto cada vez mais deve-se priorizar programas que
desenvolvam estudos que melhorem e tranquilizém o doador.W`

A partir destes dados levantados, se evidencia a neces
sidade de examinar as possiveis razões de ainda não haverem
suficientes doações de olhos no Brasil.

Y

1.2 OBJETIVO

- Identificar o índice e os motivos de doação ou não das
cõrneas pela família no momento da morte de seu ente querido.

I
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1.3gEROBLE§Ag K
Uma pessoa cega, sem dúvida, traz angústia e encargos

adicionais para a familia. Contudo a sociedade poderã diminuir
esta angústia. A medida que for se óónscientizando da importância da doação de córneas. i

Aumentando o número de doadores, mais pessoas deficien
tes visuais poderão se beneficiar delas e com isso se integra
rão com maior facilidade na sociedade.

Entretanto a falta desta conscientização, nos leva a
questionar o seguinte problema:

- Por que não hã doadores suficientes ?`

1.4 DEFINIÇÃO Dos,TERMos_

- §pÊidão¿ disposição inata ou ainda habilidade (capaci
dade) resultante de conhecimentos adquiridos.

- Avascular: tecido que não tem vasos sanguíneos.
- Ceratoplastiaslamelares: ê a extirpação que atinge a

camada superficial da córnea. Não atinge todo a espessura dacórnea. l `\. ~
-T Cefat°Bla5tiaS Pênetíantes°uPeffUfânfeS= a e×tifPaf

ção atinge todas as camadas da córnea, abrange toda a espessura da córnea. '~ ,a “- ~ - l
- Ceratoprotese:`cornea feita de material industrializa1---|`.›do. » .th

- Córnea: êãum tecido transparente avascular que cobre a
pupila, tem tamanho e estrutura a um cristal deëum pequeno re
lógio de pulso. Éóa principal superficie de refração do olho.

- Composto orgânico: .ê o carbono, nitrogênio, oxigênio
e hidrogênio que constituem o principal componente dos organisWQS vivos. *~' u

- Cirurgiaocular; operaçao do olho.
- Deficiência: desvantagem que limita ou impede o desem

penho de uma função que seria normal para aquele indivíduo.
- Deficiência visual: ê caracterizada pela limitação -ou

perda de uma ou mais funçóes básicas do olho efido sistema vi
sual.

- Escleraá_ê a primeira camada do olho, sendo branca na
ú'

parte posterior (lados e fundo) servindo de proteção da retina.
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Na parte anterior (âfënte) do olho, recebe o nome de córnea ,sendo transparente. il
--*gandicapszisérie de hábitos que favorecem tratamento

injusto e desigual ãs pessoas por md%ivo de uma incapacidademental, física ou visual. '
- Heterotransplantes: substituição de órgãos de ani

mais de outra espécie.
- Homotransplantes: substituição de órgãos de animaisda mesma espécie. M
- Imunologia: estudo quimico e bacteriológico dos fe

nómenos da imunidade e das suas causas. `
- Imunidadeš resistência a determinada infecção ou infestação. ,z 7 ó`
- Iridectomia: operação em que se faz a excisão dazxute da íris. `
- Limbo: é o ponto entre a esclera e o início da cónme
-Nmttkmãozãcortar ou destruir algum membro do corpo.
- Proteinasestranhas: composto orgânico que não se

adapta com o organismo humano. ¬\
- Reabilitação: ato ou efeito de reabilitar. Restituir, ..__ I -V . ,â - __ _. . ._ ,

o indivíduo ao estado anterior.
- Retina: é"a membrana mais interna do olho, sendo con---- ' \ ,mxsiderada expansão do nervo óptico. , W
- Septicemia: estado infeccioso em que hã no organismo

um ou diversos focos, que lançam, periódica ou continuamente,
os germes no sangue.

_ gofioiagiâz estudo das relações e formas espaciaisëmm
tamanho ou formato. Lida com figuras abertas ou fechadas,tais
como a simples curva fechada que divide em plano entre parteinterna e parte externa. "`“

- Trâqsp1ântëÊ substituir órgão por outro retirado de
ser vivo ou de um cadáver.

- Trépano: instrumento usado na cirurgia_da córnea.
- Vilipêndioi julgar vil, desprezar, repelir.
- Xenotransplantes; transplantes de_córneas de animais

1 _ 5 fI'I1_?O, DE PESQUISA

“' Este estudo se pauta na pesquisa de campo do recorrer
a aplicação de questionário para obtenção dos motivos que
levam as pessoas a doarem a córnea. ,



CAPÍTULO II

REVISÃO DE LITERATURA

2.1 HISTÓRICO

A substituição de uma córnea doente e opaca por outra
funcionalmente perfeita chama-se Ceratoplastia.

A idéia nasceu em 1789Ç com Pellier de Quengsy, que pus
tendia substituir a córnea por uma peça de cristal denominada
ceratoprótese. A partir de então sucessivos períodos de frus
tação e euforia se alternaram, culminando na aceitação univer
sal do enxerto alógeno com córneas de cadáver, proposto en11936
por Filatov, na Rússia.

No Brasil, a cirurgia ocular ainda não trabalha com cóc
neas plásticas. Por outro lado, já foram feitas muitas opera- n -¡_
ções experimentais para transplantar córneas de coelhos e de
galinhas, mas fracassaram pela rejeição contra proteínas es
tranhas. Com o aperfeiçoamento das técnicas e das armas imuno
lógicas em estudo, admite-se hoje possível sua ressušeição.

A realidade, hoje, ainda é aquela que Filatov (Rússia)
descerrou meio século atrás, quando propôs o aproveitamento
de córneas de cadáver, ou seja, o heterotransplante, inviável,. \ ,
cedeu lugar ao homotransplante, que oferece alta percentagem
de sucesso.

2.2DEFINIÇÂQ DA CÕRNEA°
Córnea ê um tecido transparente e avascular que cobre a

pupila, tem tamanho e estrutura a um cristal de um pequeno re
lógio de pulso. A córnea age como uma lente protetora através
da qual passam os raios de luz em direção ã retina. É a prin 
cipal superfície.de refração do olho.
2.2.1 ANATOMIA DA CÓRNEÀ

A córnea representa os 1,3 cmz anteriores do globo ocu
lar. A curvatura da córnea anterior (raio:7,8mm). Zona óptica,
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central de 4,0mm, quase esférica e a periferia achatando-seçna¬. , gx I' __ Hdativamente em direçao a curva escleral. O diametro hgrizontal
da superfície anterior da córnea é de 11,6mm é maior do que o.- . _| _ . '
diametro vertical lO,6mm, de modo queäa face anterior da córnea
forma um ovoide horizontal. Vista a partir da superfície pos «
terior, a córnea é circular com um diâmetro de 11,6mm. Um di¬
ametro corneano superior a 12,5mm é denominada de Megalocórnea
E MiCrOCÕrnea, o diâmetro corneano inferior a 11,0mm. A altura
da córnea desde o plano basal do limbo visivel até o ápice _é
de 2,7mm. A espessura central da córnea é de 0,S2mm que aumen~
ta para O,7Omm,no ponto mais distante da periferia. Em média,a
córnea de adulto tem 1,0mm de espessura na periferia, 0,8mm no
centro e 11,5mm de diâmetro.

Do ponto de vista microscópico a córnea é constituída‹ka
5 estratos, de fora para dentro.

a) epitélio,
b) membrana de Bowman;
c) estroma; . | \
d) membrana de Descemet; We) endotélio. â
O epitélio tem 5 a'6 camadas de célulasÂ Quando o epi 

â

télio é lesado, a membrana de Bowman e o estroma se tornam ex
celentes meios de cultura para diversos germes comoffiä Pseu 
domonas aeruginosa. Danos no epitélio causam um edema locali 
zado. É uma barreira â entrada de microrganismos da córnea. É
um mecanismo de desidratação, também.

A membrana de Bowmân é uma camada transparente acelular,
uma porção modificada do estroma. `

O estroma consiste de lamelas e constitui cerca de 90%
de espessura da córnea. Cada fibra lamelar é transparentelxx e
tem 1,Qflm de espessura e 13mm de largura, tendo como compri
mento o diâmetro da córnea. As lamelas<x5 estroma são parale 
las â superfície da córnea, mas se entrelaçam. Cada uma con 
tém um núcleo celular achatado.

A membrana de Descemet é uma membrana transparente, e
lástica constituída de numerosas fibras visíveis â microsco Í _. I
pia eletrônica. Essa resiste mais as bactérias, mas nâo aos
fun os. O Stre tocoëcus neumoniae, o ünico.verdadeiro a ente9

patogénico.
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O endotélio é formado por uma única camada. É mais im 
portante no mecanismo de desidratação. Danos químicos ou fi _
sicos são sérios. A destruição das células do endotélio pódem
causar .edema marcante da córnea e resulta na perda de sua trans. V.
paréncia.

A nutrição da córnea, provém do limbo, onde os elemen 
tos nuticionais passam do interior dos_vasos sanguíneos para a
córnea avascular. A córnea superficial também absorve parte do
oxigénio, diretamente da atmosfera.

Os nervos sensitivos da córnea são ramos da lê divisão
do 59 nervo craniano. No epitélio corneado há uma risca rede
de fibras nervosas com suas terminações, que, quando expostas_- 1 _
provocam sensação de dor. O grande número de terminações ner 
vosaS é o responsável pela intensa dor que acompanha mesmo mi»
núsculas lesões_do epitélio corneano.

A transparência aa córnea é devida a sua estrutura uni~
forme, avascular e deturgescente. A deturgescéncia, ou estado
aé relativa desidrataçãó do tecido da córnea é mantida pela
transparéncia.celular ativa Na+ - K* do endotélio e epitélio e
pela sua integridade anatômica. K *« 

2.3 CERATOPLASTIA

A ceratoplastia se baseia no emprego de ehxergøs de do
adores da mesma espécie (homólogos) ou de espécies diferentes
(heterólogos), estes, abandonados pela sua ineficiência. O ato
cirúrgico vista substituir a porção corneana_Qpacificada do
receptor,\por enxerto fornecido por doador, ou por peças de
acrilico (ou material plástico semelhante) que mantém a trans
parência necessária para a condução até é retina das imagens
externas, processando

São empregadas
neas de cadáver, logo
por trépano de vários

se assim o fenómeno de visão.
na`obtenção dos enxertos homólogos cór
após o óbito. Os retalhos são cortados
diámetros, de acordo com o tamanho da

porção corneana do receptor que se tem necessidade de extirpar
e que é retirada por incisão com o mesmo trépano que obteve o
retalho do cadáver. Esta falta de substância é substituída pe
lo retalho previamente obtido, fixado com suturas feitas. com
agulhas e fios apropriados (8 a=1O zeros), em pontos separados
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G/ou contínuos que mantém o retalho no lugar até sua perfeita
CiCätriZação, garantindo o leito corneano a nutrição do enxer
to.

I

De acordo com a espessura da ëórnea atingida e de acor
do com a extensão de sua superfície emprega-se dois tipos de
técnicasä Ceratoplastia lamelar ou Ceratoplastia penetrante.
. Na primeira delimita-se a porção da córnea a ser extir
pada, com uma-trepanãção_que não atinge toda a espessura da
córnea; pelas margens da trepanação retira-se as lamelas super
ficiais da córnea e fixa-se um enxerto, obtido também das ca
madas mais superficiais da córnea doadora. i

Na segunda, como o nome diz, penetra-se com o trépano
até a camada anterior, trepanando todas as camadas da córnea e

1

substituímos a parte extirpada por porção do mesmo tamanho e
com a espessura total da córnea doadora.

Há técnicasãque obtém os retalhos de forma quadrangular
com o auxílio de duas facas conjugadas ou que empregam instru
mentos mais sofisticados, como o aparelho de Franceschetti,por
meio do qual se obtém um enxerto em forma de cogumelo.

Cardona idealizou prótese dë acrílico para olhos em que
a precaridade do leito corneano do receptor não oferecia con 
diçóes para a integração e a manutenção da transparência do
enxerto, após ceratoplastias lamelar ou penetrante.z“§

Do ponto de_Vista biológico, podemos classificar as ce
ratoplastias da seguinte maneira: w

a) Autólogazãquando a córnea doadora e“o olho receptor~  . -' -.L ¢   _ - ,"'f:sao de um mesmo individuo. Acontece, por exemplo, quando a
córnea íntegra de um olho, cego por outras causas, é transphnv
tada no outro olho cego por opacificação corneana;

b) Alógenáfi quando entre diferentes indivíduos de_\ uma
mesma espécie (por exemplo, doador homem, receptor homem);

c) Xenógenaz'(xenoszestranho, estrangeiro), entre indi
víduos de espéciesf diferentes, (por exemplo, énxerto de cór 
nea de coelho ou galinha no homem).

2.3.1 INDIÇAÇÓES DA CERATOPLASTIAS
São numerosas as indicações da ceratoplastias,podendo~

se sintetizã-las em 4 grandes grupos: ü
1. Grupo Cicatriz: abrange todos os leucomas (opacifi 

2¡Ê .zPaUO Braga.  e pêscose. -f Offâalffelsgia e 0¢§>ffiU°1ariflš~
d1fi@f>ÕS“¢i°fi-1í“aiS terapêftidá' SãO Pa°lPf” ófffiitofamg. n  r se    as

0
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caçóes corneanas), traumáticos ou não,_aos quais geralmente o
que melhor se aplica ê o enxerto perfurante.

Dependendo da extensão eida profundidade da úlcera (per
furação córnea) a sua cicatrização deixa como consequência uma
opacidade corneana- Essas opacidades podem ser mais ou menos
extensas ou mais ou menos intensas, quanto sua transparência ,
resultando as manchas corneanas conhecidas por leucomas. Chama
mos de leucoma aderente aquelas opacidades em cuja cicatrização
se fez um encravamento da íris.

As úlceras da córnea (queratites) têm patogenia diversas
O

conforme atinjam a parte central ou parte limbar da córnea. Nasz ~ , . '
úlceras da parte central tem-se quase sempre, como início, uma
lesão epitelial (traumática) por onde penetra o agente patogê 
nico (fungos). Em seguida, como defesa natural, aparece um in _
filtrado leucocitário dando certa turvação em torno do processo
ulceroso. A progressão da lesão provoca uma pequena área de te
cido necrosado (úlcera de córnea progressiva) que se iliminado- . - I

4

deixa em seu lugar uma pequena escavação. Essa úlcera assimcnns
tituída poderá evoluir de duas maneiras: ou haverá limpeza doI ' _ '_' “` . o . '~_- ._>_. I  I'fundo da ulcera com formaçao de novo epitelio (ulcera espelhan~
te).e consequente cura ou continuará sua evolução progressiva
com grande enfiltração leucocitária e progressiva escavação,poL
dendo chegar a perfurar a córnea (úlcera perfuradá).fQ@.cica_\ë
trização das úlceras que atingem o tecido próprio da córnea a
perda das lãminas carneafiàs ê substituída por um tecidoÀcica _
tricial-que dá origem a uma cicatriz opaca (leucoma).

Léuçhmas - opacificação esbranquiçada aê tonalidade lêiÁ
tosa. Consequência ferida, inflamacão ou ulceracão da córnea.

As causas traumáticas da cegueira pode ser sumariamente
assim descritas: M

Mecânicas: contusóes, concressões, feridas penetrantes.
Físicas: calor, frio, foto traumatismo, radiação ioni 

‹- Izantes.
Químicas: álcois, ácidos.
Vale lembrar;-as ulceraçóes e lacerações são provocados

por corpos estranhós (brinquedos, fogos de artifícios,ên¶as cpm
projetam chumbinhos), - queimaduras com álcool ou ácidos, soda

“cáustica ou produtos de limpeza(ane×O 1I)_



2. Grupo do%Ceratocone: de alta incidência entre as pa
tologias corneanas. Com a técnica perfurante o prognõstiçg é
excelente. ¿ - , _ ¿,.Ceratocone e a cornea em forma de cone. É uma condição
distroficas em adultos jovens, onde a córnea~torna-se óónica
quanto a forma. O paciente fica com muita pouca visão, com as
tigmatismo irregular grave. Inicialmente, a visão melhora com
óculos. Mais tarde, as lentes de contato podem ajudar a melhcrar
consideravelmente a visão. Mas se a condiçãq for avançada, as
lentes de contato não ajudam mais(anexo II).

'\

3. Grupo de Ceratoplastia Bolhosa: engloba as=córnämn¢u_
jo endotélio se apresenta falho, proporcionando desorganização
das estruturas do órgão.

O endotélio é formado por uma única camada. É o mais im
portante no mecanismo de desidratação. Danos químicos ou físi 
cos. A destruição das células do endotélio podem causar edema
marcante da córnea e resulta na perda de sua transparência.

4. Vários: distrofias, degenerações, auto-agressões e
`

outros, com prognósticos variados, segundo o\tipo de lesãof
Distrofias: o termo distrofia corneana descreve altera

ções primárias, hereditérias, bilaterias da córnea que não são
acompanhados por patologia sistêmica. Não são ihfL&Qatórias,são
avasculares que acometem os dois olhos. São afecções que sezus
talam tardiamente, de regra após a puberdade. Algumas; em cará
ter de exceção_são também congénitos, ou seja, encontram pre sentes nb nascimento. õ

A classificação mais coerente das distrofias- corneanas
funda-se no critério Topográfico, sendo as mesmas agrupadas de
acordo com as camadas corneanas predominantemente acometidasJk»_ ¿ av _
dem ser, por conseguinte distrofias superficiais, que incidem
sobre o epitélio e a membrana de Bowman, ou distrofias profun
das, que acometém a intimidade da córnea (o estroma corneano) ,
ou as membranas posteriores (membrana de Descement e endotélio)

Nas distrofias superficiais acometem epitélio e membrana
de Bowman. Apresentam-se em forma de erosão, favo de mel,em mo
saico, lesões anulares cinzentas de contorno por vezes Carnxpá
fico, lesões que transformam-se em cicatrizes opacas. Calcifif'
cação e a superfície da córnea torna-se irregular com elevações
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.arredondadas e opacas.
T

Distrofies`profundasz acometem o estroma (camada‹ü1cór
nea). Apresenta opacidade na camada da córnea, difusas ou hQmQ_geneas. ” ¿z

Distrofias posteriores: acometem a membrana de Descement
e o endotélio. Apresenta-se como edemas._A córnea repleta de
liquido exibe espessura aumentada(anexo II).

Degenaração: alteração que experimenta o corpo organiza
do, sob a influência de circunstâncias que não são habituais e
cujo resultado é a perda de seus caracteres genéricos e aquisi
ção de formas e propriedades novas.

2.3.2 CONDIÇÕES DESFAVQRÃVEI$_DA_CERATOPLASTIA W
A/alteração profunda de todo o parénquima corneano é uma

condição ruim, pgis a nova córnea necessita soldar-se a umarffi;
nea em que a parte do tecido ofereça boas condiçóes para a sua
cicatrização e sua nutrição. Se a opacidade corneana não alcan
ça as capas profundas, a probabilidade de êxito é muito maior
que aquelas que estão ocupadas por tecidos fibrosos cicatrizan
tes: mais vale a pena de operar taisi casos,×pois, às vezes. se
obtém resultados surpreendentes (significativos).

A vascularização excessiva da córnea também é inconveniv . _.
ente, contra a qual terá que precaver-se extirpandoñ oi tecido,
que geralmente constitui uma membrana conjuntiva quê ãs vezes
pode despregar-se facilmente da córnea e extirpar-se.. 'W

As aderências por leucomas aderente e ai esfaqueamento
constituem dificuldades, não contra indicam a cerotoplastia.

As\sinéquias anteriores podem operar-se em uma préviain
tervenção, com o qual se simplifica o enxerto e se evita a hi
pertensão.

As sinéquias posteriores podem prejudicar o cursó"pós . _ I
operatório. O que se aconselha a prévia iridectomia umas sema 
nas antes da
2.3.3 CÕRNEA

Assim
bém a córnea

operação de enxerto.\_,-- |-.›‹'..
DOADQRA

como acontece com os enxertos de outros órgãos¡um›
doadora deve obedecer a certos preceitos técnicos.

1) Para transplantes perfurantes, a remoção das córneas
do cadáver deve ser feita até 6 - 7 horas após a morte. Nos ca
sos de enxerto lamelar, utiliza-se córneas removidas até 24 ho
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ras após o óbito.,
2) A septicemia, certas viroses, aids, meningite infecci

Qsaz leuçemiaf hepatite B, tuberculose e sífilis_ são situações
relativas de exclusão para a cõrneãbdoadora. Já a raiva (hidro 
fobia) contraindica formalmente a doação, posto que o virus pa 4
rasita a intimidade das estruturas corneanas. É controversa. a
doaçao de corneas provenientes de olhos portadores de tumonxscan
metástose.

3) Quanto a faixa etária, dá-se preferéncia ãqueles doa 
dores jovens entretanto, desde os 4 (quatro) anos de idade até a
velhice são córneas possiveis de se aproveitar.

4) Após a remoção, a conservação ideal dos bulbos ocula
res se faz-em recipientes hermeticamente fechados, sob tempera
tura de 49C, condições estas que as córneas se prestam ao trans
plante por até 3 dias, mas devendo ser preferéntemente Lmilumdas
nas primeiras 24 horasi A maioria dos Bancos de Olhos já está equi 
pada com meiosckáconservação especiais para cérneas (importadas)
que mantém o tecido até 15 (quinze) dias em ótimas condições para transplante. -¿

\ \

2.3.4 A CIRURGIA DO TRANSPLANTE 3
A importância da perfuração do olho leucomatoso eckatnmmà

plante depende da extensão do leucoma. f \
¿f~¿\

Y)

Os trepanossomas se fazem desde 4 a 7 milímetros de diã 
metro, procurando que o transplante esteja em contactoqu com o
não opaco, ou que não seja opaco em toda a sua extensão.

Noã casos de degenerações corneano em que alteram aszomxs
claras e opacas, por ser opacas de aspecto modular a perfuração-‹.- '
pode ser de 4 milímetros somente, nos casos de queratomas é con
veniente que a perfuração se estenda por toda a extensão da cór
nea fina. Em ceratocone é o mais frequente a prática de efixértos
de 7 a 8 milímetros de diâmetros.

2.3.5 CIRURGIA DA CÕRNEA
Para evitar o fracasso no funcionamento deve-se ter em

conta a ambliopia e anopsia.
As aderéncias da pálpebra (simbléfaro) assim mesmo escu 

recem o prognóstico e se deve operar antes do enxerto.
A córnea uma vez curada o simbléfaro estará relativamente

bem, pode-se praticar a cerotoplastia se a membrana for opaca
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totalmente, em tqda a sua área é inútil a operação.¿ ' 4
Quando a cornea e opaca e possui Ó tecido conjuntivo esI

pesso aderente, como ocorre no caso de queimaduras~graves a o '.°.\z-/

peraçao nao tem êxito, pois há opacidade constante, mesmo quehaja a cicatrização. ‹
Tais casos, de opacidade, o transplante não terá sucesso

porque sofre atrofia e nebulosidade.
Quando o limbo corneal necessita de irrigação no caso

dos leucomas, necessita de vasos em caso de leucoma quase total,
o prognóstico é ruim.

Os maiores contra tempo e os que freqüentemente, ocultam
o prognóstico ê de alteração da pressão do olho.

,A hipertensão como em todas as pressões inter oculares ,
demonstra um estado do corpo ciliar ã atrofia do globo ocular.
A hipertensão traz complicação imediata ou tardia a parte da
opacidade, onde se dá o maior número de casos. Quando exhäf:an~
tes da operação combate-se por completo o uso de mióticos, es 
pecialmente a intervenção cirúrgica.

São condições desfavoráveis que desaçonselham a queroto
plastia, as lesões no fundo de olho e dos médios transplantes
que entorpecem a visão, a microftalmia (estado do olho inferior
ao normal) acentuada, penfigo corneal (doença cutãnea caracte _. fz , " _,1-\\
rizada por bolhas de liquido), a ceratites`bolhos§ e a xeroses
(secura e esclerose as pele ou de outro órgão).

'FRANCESCHETTI, observou a ineficácia das opefãções nos
casos de queimaduras graves por alcalis (ókidos metálicos, so ë'._ _ \ __ 1. _. , _ .. h _ _ _.luveis em agua) e nos que obtem resultados favoraveis,mesmo re
petindo ã operação.
2.3.6 coNDIÇÃoÍbo.oLHo RECEPTOR

As condições favoráveis e desfavoráveis do olhõõfeceptor
estão exposta a propósito das indicações‹ü§yoperações.Respeita
se o estado geral do indivíduo receptor, é lógico que quantorms
lhor seja suas condições de saúde melhor estará seu olho em amv
dições de cicatrização depois da operação.

A semelhança do grupo sanguíneo a que podem pertencerêxm
indivíduos doador e receptor, do transplante não tem nenhuma
influência, todos os autores estão de acordo com este particukuu

Não há dúvidas, nenhuma, que nos jovens a cicatrização é
mais rápida.



15

2.3.7 INSTRUMENTO “

Todas as operações oftálmicas precisam de um bom materi
al cirúrgico para'alcançar maior eáiciênciare¡perfeição possí 
vel, mas em nenhuma tem tanta importância na qualidade do material como na ceratoplastia. '

O corte da córnea se deve fazer com bisturi, ou trépano
impecãveis e as agulhas de sutura devem ser muito finas e bem
afiadas, como as que são usadas por GRIESHABER (tipos 81/7 e
82/7) ou as da Johson-Johson (Ethicon), tipo`Atraloc (atraumã 
ticas).

As tesouras curvas para completar a cirurgia devem ser
precisas. J"

/

l/I

2.3.8 PREPARAÇÃO DO RECEPTOR

É análoga a preparação para outras operações intra ocugw
res. Se relaxa o enfermo na véspera da intervenção, e lhe ê da
do calmantes se for preciso, especialmente hipnõticos e anti. \ I .
histamínicos.

A maioria dos operadores preferem quega pupila esteja
dilatada no momento da operação.`Outros preferem a pupila con 
traída.

Isto pode favorecer o tratamento da íris, porém é mais
difícil a ferida do cristalino ao efetuar a treëaúâšâo.

Dado ao perigo da hipertensão, se trata previamente ao
enfermo para diminui-la, seja com miõticos ourcom a operação.

Todas as condições descritas são indispensáveis para -an
cerotoplâstia perfurante, mas para a ceratoplastia não perfiuan-.
te não tem tanta importância, pois a operação é muito menos de
licada ao não ter.que perfurar o globo ocular.2.3. 9 ANESTESIA ,_

Na corrente em operações intraoculares, instilação (in 
troduzir gota a gota) acinesia do orbicular e injeção retobul 
bar. Nos individuos inquietos ou com nistagno, acinesia (imobi
lidade) dos músculos retos.

Alguns cirurgiões empregam anestesia geral.
2.3.10 TRATAMENTO PÓS-OPERATÕRIO

O repouso é o complemento do ato operatõrio,e nestas o 
perações é muito necessário, especialmente nos primeiros oito a
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dez dies, que Orpeeiënte fique em repouso, não sendo neces à 
Sõrio 0 isolamentç. pode sentar-se inclusive trocar as posições,_ '_ . _ _ L? _ _sem fazer esforço, apenas movimentos suaves, levantando-se nor
malmente do leit0, OU Seja, levantar primeiro o tronco e depois
retirar as pernas do leito.

Passados QS oito ou dez dias, o paciénàe poderá levantar
se e guardar repouso relativo, evitando especialmente fedum finë
temente os olhos, a tosse e o espirro (corta-se estes mordendo
a língua). Se o doente é pacífico e inteligente poderá levantar
se da cama aos 4 ou 5 dias. Depois que passa~6 a 8 dias da ope
ração se colaca gotas ou pomadas de cortisona ou seus derivados Itrês vezes ao dia. W

A_vendagem-troca-se a cada 2 ou 3 dias, colocando atro 
pina.

Se for feita uma vendagem conjuntival por inversão pode
rá tirá-la aos 6 ou 8 dias, se foi usado o deslizamento se tira
o deslizamento,"se retira os pontos e volta pele sã ao seuflugar.

Se era muito fino, as vezes se fura espontaneamente no_ .\ _. .centro da córnea. ` 'F E
Se são feitos pontos de suturas corneanas,e conveniente

esperar e retirar os pontos aos 10 ou 12 dias após a cirurgia .
Nos primeiros curativos o transplante aparece coöeato de uma
falsa membrana:não podendo ser trocado, sendo que esta elflmumrá,
ao ser lavada ou_por remédio.

O transplante nota-se_. \ toperaçao podem
permitir maior liberdade, na
fazer esforço.

ser colocados
claramente. Após três semanas 'da
óculos com ganchos para segurar» e
condição de evitar se abaixar e

Se o transplante se torna turvo nos primeiros dias,-mui
to provável que clareie depois. Se trata de hidratação da cór 
nea antes que esteja cicatrizada a ferida.
2.3.11 COMPLIÇAÇÕES p_,` q

A complicação imediata e mais dolorosa e o deslocamento
do transplante
trariamente ao
O deslocamento
onal, dados os

ou queda no fundo do saco conjuntivo,já que con
que parece é muito raro que Caia dentro do olho.
para o fundo do saco conjuntivo, ê hoje excepci
meios de fixação usados, mas e relativamente

freqüente quando não se seguem as teqnicas atfiais.Em tais casos
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é muito dificil voltar a usar o mesmo transplante no seu olho,
ê preferível fazer, no momento um recobrimento conjuntivo da
Íefifia e Íepetir ä.Op€ráÇáo, após alguns meses. O que‹áneisíke
qüente ê a defeituosa coagulação do¿transplante, quer dizer a
perda do paralelismo absoluto entre as bordas apiteliais das
duas córneas (leucomatosa e transparente). Esta complicação tem
importância não só por que facilita a saída, do líquido aquoso_ r ' L
Ou vitreo, porque as possibilidades de transparência definitiva
diminuem se a co-adaptação não for perfeita. Combate-se esta
complicação aplicando com cuidado um ou dois pontos de sutura
da córnea no local deslocado.

A inclusão da íris na ferida ê uma complicação que‹fixi
ga_a intervir e extrair o pedaço da íris incluido.

O inchaço hidrópico do transplante ê consequência daíäl
ta de co-adaptação: o tecido próprio da córnea se incha e se

opacifica em contacto prolongado com o líquido aquoso ou comlágrimas. H ã
A distensão do transplante se apresenta em casos de cór

neas muito finas e de má constituição, especialmente em córneas-" -' "fetais. if "”
A opacidade do transplante é mais frequente de todas as

complicações, ainda que se apresente constantemente pior 'ê a. ~ v - 1 Mi z “ f\ .condiçao do olho.receptor, raro ver resultado paradoxo, opaci 
dade em casos de excelente condições e transparência definitiva
em casos de má condições. A opacidade são ãs vezes imediatas,
começando poucos dias e continua progressivamente, outras vezes
ê retardada, depois de um período de algumas semanas até alguns
meses de transparência. Em (caso) outros casos,após alguns me
ses uma córnea opaca recupera em grande parte sua transparência.
Este último só ocorre quando a opacidade não for intensa.`%

Com muita frequência se opacifica o transplante, 'mas a
córnea leucomatosa que tinha partes opacas contínuas ao contor
no da trepanação se clareia notavelmente.

Isso se ocorre normalmente em casos de queratiteš paren
quematosa antiga. Em uma cirurgia de queratoplastiäfl seguida de
opacificação do transplante.

LOHLEIN, praticou uma heredectomia ótima e eficaz,nocnal
não pode ser possível antes da queratoplastiaf.

*Queratites - ê o mesmo que ceratites.
*Queratoplastias - ê o mesmo que ceratoplastias.
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A opacificação tardia tem sido chamada doença do trans _
plante. Não se conhece todos os fatores que contribui a ekgpoflâ
se apresenta inclusive em casos de condições muito boas.

Para combater a opacificação¿do transplante tem sidotsa
do múltiplos meios terapêuticos (proteinoterapia, diaternia,ca
lor discreto, raios ultravioleta, dionina, pomadas com vitami 
naS,:etc).

FRIEDE, recomenda punçóes repetidas da punção anterior
ainda que não haja hipertensão.

O mais indicado é o uso do cortisona e seus derivadosékw
rante 3 meses após a cirurgia. *

Se a opacidade não melhora, a melhor é repetir a cirur~
gia com umftransplante de um ou dois milímetros a mais de diã 
metro. Em todo caso se espera que passe 3 a 4 meses depois da
primeira cirurgia, sendó que o olho tenha permanecido 2 ou 3meses sem reação. www”

A hipertensão é uma complicação frequente nos olhos que
estavam anteriormente em más condições, é produzida provavemem
te por sinéquias, ou pela irritação ciliar que supõe um corpo
estranho, ao qual é o transplante da córnea. Se pode 'combater
com mióticos ou punçóesãda câmara anterior, injeção retrobulbar
de álcool e caso não ceda, tem que se submeter a uma cirurgiaantiglaucomatosa. N 1 9%‹

Caso existáósinéquias anteriores pós-operatória quase
sempre são por inclusão da iris na ferida da córnea. Pára des ~
prendê-laxpode fazer uma incisão no limbo e cortã-las com uma
espátula de iris, ou com sinequiotomas de ANENÉELD.

Para a sinequiotomia, CASÍROMESO aconselha penetrar na
cãmara anterior, através de uma ferida escleral paralela ao lhm
bo a uns 7 milímetros dele, analogamente a esclerotomia pera a

ciclodiãlisis. Com uma espátula de 15 milímetros passar entre a
esclerótica e a coróides, penetrando na cãmara anterior,rompen
dodo as sinéquias¿ Ato seguido por meio de uma seringa, e uma
agulha se injeta ãr na cãmara anterior para que a íris não fi 
que em contacto imediato com a córnea.

A vascularização do transplante é uma complicação grave,
sendo seguida de opacificação do tecido corneal, e não existe
meio eficaz de combater. Às vezes, se localiza somente nas ca 
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Pas PfOfUDda5 no qual o pior prognóstico se faz nas capas su
perficiais, podendo combater com cortisona, em gotas a um por
cento, três vezes ao dia e com irradiações.\.›'

RÕNTGEN: 100 radiações durante dez dias. Deve ser feito
pela manhã, pois_os raios X atuam sobre os vasos mais jovens.

A terapêutica com os raios Beta ê eficaz para combater
.a vasculação do implante (2,000 curas em'vinte segundos, cada
10 a 30 dias, de 2 a 4 seções).

'Vários autores não as usam, pois temem um atraso na ci
catrização ou a diminuição da vitalidade do implante.

da

¬- . .
A formação de falsa membrana na câmara anterior em cima

Descement e também de má prognóstico, pois dificilmente se
achará, estando como está constituída por exudados organizados
fribosamente. `”ó 1

A infecção ê a complicação mais fune5tfá,por perder in
clusive a estética do globo, já que por pouco intenso que seja

converte em panoftalmia (inflamação generalizada no olho).se

Administram-se sulfamidas e se injeta penicilina e es
treptomicina por via sub-conjuntiva e geral a penicilina na
concentração de 10.000 unidades por cm” e a estretomicina'1§nr

1.000.

2.3 12 CERATOPLASTIAzREPETIDA ,_ Wš
A Ceratoplastia modifica o terreno no_sentido de acla 

rar as opacidade continuas ao transplante, inclusive em W casos
que que este se opacifica, alguns autores tem repetido a opera
ção enxertando outro transplante no olho operado. Para ele tem
que se valer de um trépano de 1 diâmetro pelo menos um milíme 
tro maior e secionar a córnea concentricamente na primeira ci
catriz.
2.3.13 RESULTADOS

Os resultados em conjunto reunidos todos os casos opera
dos não pode dar idéia de eficiência a cirurgia, toda a vez que
esta eficiência depende em_boa parte do critério de cada opera
dor, nas secçóes de casos operáveis. O operador que seja exi 
gente e somente opere os casos em que a córnea receptora tenha
uma espessura normal e zona vizinha seja transparente ou com
opacidade puramenté superficiais, obterá ao redor de 90 por 100
de transparência definitiva enquanto opera com um` minino de
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probabilidade de êXitQ e muitas vezes somente para atender uma
remota esperança do paciente, terá em mêdia de 20 a uns 15 por
cento a menos segundo_a proporçêo de casos bons entre conjuntode operados. 3f

Desde então se pode contar com um resultado definitivo
passados atê um ano da cirurgia.

A partir dos 3 meses as modificações são mais fregüen ~- . '
tes no sentido de (opacidade) opacificar-se a córnea tranqflan
tada.

Em resumo, as cifras dos distintos autores não diferem
muito se tem em conta as condições anotomopatológicas dos ca
sos, podendo dar-se como fifras as seguintes., “ ë 1P 1 semi ›¬

f Transparência 'Transparência Operação

Caaxsfwxnávers
Iewxme.a¶ü1al,kna
câmara anterior, periferia da córnea 90 por 100 7 por 100 3 p r 100
tn¶Epan¶üe,a¶x§
sumanonmfl¬de¶¶era@k>conmal1flpo \
(koemwh qmnmtmumn.

Casos_inte;mediosIeuwnas Ídifusos ,ca- _pas profundas .pouco _ _ _ -_ *Kialteradas (degene - 50 p r 100 30 por 100' 20 por 100
raçoes corneais,qmäJedumustenmras_ W
ou químicas ligeiras).

\ - .
_Casos desfavoraveis

L€mIHBS€m1tOÍiEl€S+
ggssnxrdacxmneaeanazona de trepanaçao e_ 0 por 100 10 por 100 90 por 100
szrpnmdmflixkzcónmevascularizada na super- -~ficie.

""

Q ¡' o
Casos_irreparaVeis

Cóúfaszfinmedasgxx Ua
cido conjuntivo, queimaà
duras químicas intensas,manifesta hip rtensão, O por 100 0 por 100 100 por 100
vascularização do tecido
próprio d córnea, ten
dência atrófica do globo.
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2;3.14 TÉCNICAS DE CERATOPLASTIAS

Técnicas de Cirurgia Não Perfurante
- Técnica de Von Hippel _
¬ Técnica de Paufique ¿.
- Técnica de Sourdille

Técnicas de Cirurgia Perfurante
- Técnica de Von Hippel - modificada
- Técnica de Filatow
- Técnica de Filatow e Marzinkowsky
~ Técnica de Castroviejo
- Técnica de Thomas
- Técnica de KraupaI . .
- Técnica com SacabOCados
- Técnica de Viener

Técnicas de Cirurgia Total
- Técnica de Filatow
- Técnica de Elschnig
~ Técnica de Löhlein
-_Técnica de Friede `
- Técnica de Casos Atípicos

af*
“Qi

2.4 BANCO DE OLHOS

A existência de bancos regionais cumprem sua benemérita
função e como as dificuldades são inúmeras e não possuem amparo
governamental. Unindo esforços dos oftalmologistas, foi criada
a Associação Brasileira de Bancos de Olhos e por ocasiãoCbn
gresso Brasileiro de Oftalmologia, realizado em Salvador, quan
do ventilou uma idéia mais ambiciosa: a criação de um Banco de
Olhos Nacional (BON), ao invés de federação ou associação `dos
bancos existentes: deve a ABBO ser considerada grande passo pa
ra a unificação real, o BON.

No IV Congresso Brasileiro de Prevenção da Cegueira (Be»
lo Horizonte, 1980), Paulo Galvão ressaltou 3 ítens que compo 

'Á

riam as primeiras idéias:
1) "Englobar no nosso projeto, com

devida vénia, o Anteprojeto do
Deputado da Veiga (n9913,1979) ,
que, em última análise, é a
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autorização para se removerem as am;\
neas de cadãver,'sempre que não hQu_
ver objeção do falecido. Poderá en, , trar na futura constituição ?

23 Transformšf aquele anteprojeto num
mais abrangente, em que o Governoše
deral assuma a responsabilidade de
criar um centro de comando, o qual ,
atraves de subcentros em todas asxe
gioes do País, supervisionarã a dis
tribuição de todas as córneasÁm1can-
tro nacional terã, entre outras vanta 
gens, aquela de poder facilmente se
articular com Bancos de Olhos de ou
tros paises, como Estados Unidos ,França, etc. M

3) Acreditamos que o ponto alto da idê
ia do Banco de Olhos Nacional será
o de finalidade científica com inte
resse óbvio para a campanha de Pre 
venção da-Cegueira":=

São bastante claros os beneficios decorrentes do projeto
Superar-se-iam as intérminas filas dos necessitados da cirurgia
salvadora. Seria propiciado o estabelecimento de um Centro de
Coordenação e Pesquisa (em Brasilia, por exemplo), para o qual
convergeriam o resto do olho doador e o fragmento removido 'do
olho receptor, acompanhados do correspondente prontuário. Vali
oso manancial cientifico, o material submetido ã apreciação em
alto nível (microscopia óptica e eletrônica, histoqfiämica, imo
nologia, genética, etc), revertendo em inestimável conhecimentode inconteste utilidade.3 W

O Banco de Olhos de Curitiba é uma sociedade civil isen
ta de fins lucrativos, ekistente hã 15 anos. Seu objetivo é re
colher e distribuir gratuitamente olhos‹üxfios para transplante
de-córnea, bem como realizar trabalhos de pesquisa e treinamen
to para aperfeiçoamento técnico. A sede funciona na Secretaria
da Faculdade Evangélica de Medicina do Paranã, ã Rua Princesa
Isabel, 15801anexo VIII).

Qualquer pessoa pode servir-se do BOC, desde que tenha
verificado previamente com um oftalmologista particular ou o
serviço médico-a que pertença, se o seu caso pode ser resolvido
com um transplante. Se a resposta for afirmativa, o médico de
verá procurar o Bânco de Olhos e inscrever-se junto com o pa
ciente(ãn€XO V).

3 .
ROCHA,Hilton et al.¿Ensaio sobrea;problemãtica da cegueira: pre 

rvãgnsaøârefimêsrarflaezrâõbi litõcão- Belö Höfíiwte , füffíørfa PFür1dä=
çao Hilton Rocha, 1986.

O
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A entrega dos olhos obedece a ordem cronológica da inscrição e
'N

a cirurgia e efetuada pelo médico do receptor, sem qualquer Dr
tervenção do BOC. Inexiste o limite de idade para benefifiados
ou doadores. A doaçãó de olhos em vida não é permitida e nem
mesmo-necessária.

Para ser um doador, basta inscrever-se no BOC e, natu ~
ralmente, preparar os familiares para que avisem o Banco ime 
diatamente após sua morte, pois os olhos devem ser retirados
até o máximo de 4 horas após o falecimento. A comunicação deve
ser feita pelo telefone 225~1001.

Qualquer pessoa pode ser doador do BOC,mesmo'as<mm2apna
sentem alguma deficiência visual (miopia, hipermetropia, astig
matismo ou¿catarata, entre outras), porque o transplante utflié
za apenas a córneal O restante do olho é aplicado em pesquisas
oftalmológicas.

Preencher o cartão de doação e enviar para a Sede‹k>Ban~
co de Olhos de Curitiba ã Alameda Princesa Isabel, 158O,ou en
tregar em um de nossos postos de doação(ammm›VII).
- CAA~Pr - Caixa de Assistência dos Advogados do Paranã:
_ Faculdade Evangelica de Medicina do Paranã \\~
- Hospital de Olhos do Paranã
- Instituto Glaeff de Oftalmologia
_ Clínica São Judãs;Tadeul _,_ “ f%\

No caso de morte sem prévia doação, os olhos podem ser
utilizados pelo_BOC, desde que haja consentimento dos familia
res e Banco seja avisado a tempoíanexo VII).'ã”

Cofiforme_dados publicados nos Estados Unidos em relação
ã Curitiba, foram transplantados 260 (duzentas e sessenta) cór
neas nos últimos 2 (dois) anos na cidade de Curitiba.

Em ordem decrescente as patologias mais freqüentes re
gistradas no Banc'o_de Olhos de Curitiba e são as principaisãcau
sas de diagnósticos que levam ao transplante penetrante da‹ik=

4nea.
¬ Ceratocone: 42,3%
- Ceratites: 14,2%
- Manchas da córnea de diferentes etiologias: 12,7%
~ Ceratoplastia bolhosa: 11,9%
~ Distrofia: 3,8%
- RetransplanteÉ 3,5%

4ANNUAL MEIEÍTING off 'ms AMERICA ACADEMY oE"óÍ>HErAu«r>IbcY.Anàheim\.f.|

Galifcänia,1991.
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A Associação Brasileira de Bancos de Olhos, vem se empe 
nhando nesta luta (doação de córnea e transplante de córnea) e
para tal} realizar-se-á em Curitibaü nos dias 15 (quinze) eu 16
(dezesseis) de novembro de 1991~o VI Congresso_da Associa¿k›Bn}.
sileira de Bancos de Olhos e o IV Simpósio do Banco de Olhos ,

onde serão levantados questionamentos sobre o tema "Transplante
de Córnea passo a passo"(ane×Q X),



CAPÍTULO III

DEFICIENTE VISUAL x TRANSPLANTE DE CÓRNEA; .
3.1 PERDÂS IEM RELLAÇÂQ .A..-SE_GURÀiP1C.2;À. PsIÇQ_I›Óc.ICAslQQ

DEFICIENTE VISUAL

A.perda da visão ê um morrer. É o fim aê uma certarmmef
ra de viver. A cegueira ê um golpe destruitivo para a própria
auto-imagemÇ

Não há um objetivo de vida, o deficiente se revolta com
sua situação, pois o deficiente visual possue sérias desvanta 
gens num mundo concebido para pessoas capazes de enxergar. É
mais vulnerável emocionalmente, uma vez que o deficiente visual
restringe a mobilidade dependente em ambientes_não familiares:
priva o indivíduo de importantes referências ešpistas sociais,
pois a visão desempenha um papel importante na comunicação in
terpessoal, está privado das expressões fisionõmicas, gestos e
movimentos de outras pessoas. Além da existência de um núcleoyffia .
depressivo que freqüentemente ê o resultado de impedi%entos.Co
mo essa pessoa ê funcional e socialmente passiva, não sÊ_engaja
ativamente em contatos sociais com pessoas videntes e fica sa 
tisfeita em viver a vida em grande parte como fantasia. Na mai
oria das vezes seuãcontato com a realidade ê estabelecida atra
vês de rádio, televisão, livros falados, e outros. Essa passi
vidade ê acompanhada de um desamparo manifesto que serve não
somente para estabelecer,.mas também para manter sua necessida
de de outras ajuâas e assistência. Essa pessoa predispõe a ter
sintomas fisicos tais como dores de cabeça, tonturas, fraqueza
e mal estar geral, dificuldades menstruais, artritismo e outros
problemas afetando a mobilidade.

Sua passividade e desejo de ser "alimentados" freqüente
mente resultam em problemas reais, tais como, obesidade e dege
neração física relacionadas com a falta de atividade física e
muitas vezes procura conselhos médicos apoiando-se fortementeemx
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suas orientações. Seus sintomas fisicos, embora reais em muitos_ \ .
casos, tambem exigem cuidados, afeiçao e atenção. É criada uma
barreira de dificil transposição quanto a superação da defici . t
ência é inerente ao individuo, não dä oportunidades ao defici 
ente de se interar como os não incapacitados.

O comportamento do~deficiente visual é até justificável,
pois o público em geral não sabe relacionar-se com uma pessoa
incapacitada.

Biklen e Bogdan enumeram as seguintes reações :más owmms
Primeiro, ha'uma tendência em pen
sar-se que o incapacitado é umapessoa triste. " g
Segundo, hã uma tendência nítida parapiedade. " H
Terceiro, as pessoas não deficien
tes algumas vezes fixam-se tão in
tensamen.te sobre a incapacidade dos
outros que se lhes_torna impossi 
vel reconhecer que a pessoa que é
incapacitada, é também, süqfleswaúe
uma pessoa com muita das mesmas e
moções, necessidades e interesses
que as outras possuem.
Quarto, as pessoas, incapacitadas
são comumente tratadas como äafos
sem crianças.
Quinto, é a evitação. Ter uma de 
ficiência freqüentemente significa
ser evitado, ser_ignorad% e serencarado a distancia.
Sexto, é o humor tomando conta da
deficiência por meio de piadas.
Sétimo, as pessoas' -com incapacidades
nä>‹xxmeguem ter voz ativa, é como\ se não estivessem presentes ou räo
pudésçem falar."`S[ "

Hã estudos que diz que a Cegueira é a que provoca atitu
des mais negativas, embora o cego seja considerado dos núisrxms
petentes e sofre também discriminação por parte da maioria. E o
que afeta psicologicamente é o seu sentimento, porque este está
voltado para a deficiência. ããç

Esta discriminação que envolve a pessoa deficiente é re
sultado da concepção de deficiente no decorrer dos tempo, ckäfie
a Idade Média.

Durante muito tempo, os cegos foram considerados oam>se
'res inúteis, como uma espécie inferior, totalmente voltada a5 é ›.

ARmrb1flàFm¶mc&>PAwào:unmo1x>ca1>Nog¶msn;'ce;mura¿;vi
.§ë9SUbHOrm l- SãO Paulo» 1986- " `“i““i"l
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ignorância. `
Em Esparta, uma criança ao nascer era submetida a testes

dê r€SiStência, qbe lhe dariam o direito ã vida ou não.
Os judeus respeitavam o deficiente. mas não lhe permitiam o acesso a posições nobres. aê
A mentalidade hebraica interpretava a existência de de 

feitos fisicos como castigo divino, procuravam as familias o'
cultar os portadores de deficiências, porque viam-nos como uma
espécie de maldição dos céus. 'M

Com o cristianismo, o amor ao próximo¿foi ressaltado e a
sociedade iniciou um processo de amparo e proteção aos "incapa
citados". Mas mesmo assim, a sociedade dava condições 'mínimas
de sobrevivência, contudo, ainda o mantinha isolado, segregado,
por vê-lo como um individuo digno de piedade sem a menor poten
cialidade.

A partir do método de leitura tãctial, chamada Braille ,
em torno de 1830, é que os cegos tiveram acesso ãs escolas, ao
mundo exterior eãao lazer, garantidos por alguns decretos e organizações. ~ \“

Esse acesso é bém restrito hoje em dia, pois o que exis
te segundo entrevistas com cegos é um cuidado superficial paracom os deficientes. “ fx \

Notou-se que a grande maioria dos cegos entrevistados,na
cidade de Botucatu ,são Paulo, apesar de viver com suas famíli
as, tem o tempo ocioso. Tal fato se justifica pela superprote 
ção de seus familiares e amigos.6

Constatou-se também, queixas a Previdência Social devido
ã precariedade dos programas de reabilitação para o deficientevisual. w ' Ã 1_

Ha aqueles que se queixam do isolamento no seio familiar
Cada membro da familia, ocupado com seus próprios afazeres _ou
perdidos na luta pela sobrevivência, não dispõe de tempo1xm1pam1
uma conversa agradavel. Assim, o lazer fica restrito ao rádio,
televisão ou alguma visita eventual de um amigo. Cabe resaltar
aqui as praticas religiosas muio freqüentes, às vezes até doen
tias.

Outro problema a destacar é a falta de desempenho das
atividades da vida diaria. Necessitam de outras pessoas adãnas

6R0CH2°›zHilt0f1 et si- Bnsaieesohree f-1 Pr0bl@fflä*ii¢‹1 <1@.-<e9U@ira=Pf@:
venção-recuperação-reabilitação. Belo Horizonte.Editora Fun 
dação; HiI`tbn"Roc`baêÍãT98ê6õ dê” '
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medidas de higiene, vestuário e alimentação.
A dependêndia se estende ã locomoção, andar em ruas des

conhecidas só é possível com acompanhante.
No que tange a escolaridadeu a maior parte ê analfabeta

devido às péssimas condições financeiras.
A falta de recursos na zona rural torna os deficientes

individuos isolados, longe dos meios de comunicação e onerando
a sociedade. Isto leva a uma acomodação da família e do próprio
deficiente, dando a impressão de que são mars incapacitados_;ãeanormais. `

Quando conseguem chegar aos grandes centros urbanos, são
envolvidos nas pseudoprofissões e mais uma vez as barreiras as
sociedade capitalista os impedem de ter uma vida normal. Ê_pre;
ciso salientar, a consciência que eles têm da piedade sentida
por eles e da esmola oferecida. A sociedade usa desta esmola no
intuito de encobrir o problema e não reconhecê-lo como indiví f
duo produtivo.

A luta pelo acesso aos direitos ê uma constância no co «
tidiano dos deficientes. A tramitação burocrática, o adh¶mam31_
to dos pedidos e as filas, levam-nos ao_isolãmento e ao confor~
mismo.

- ›

A sociedade cria seus "handicaps" para depois isolá- los
numa prática de não reconhecê-los como seres”integ%antes<§Êfifida
comunitária.

Para que um
precisa reconhecer
los no processo de
prevenção, seguida

pais inicie um processo de desenyolvimento
a existência de seus deficientes, reintegrá¬
produção e principalmente criar medidas de
da recuperação e reabilitação.

Já que a medicina preventiva no Brasil não ê suficiente
mente valorizada, deveria existir um empenho grande do gõverfiø
de recuperar órgãos passíveis de transplante e estimulaçãoeado
ação para os pasliéntes Íquedelesnecessite.

No Estado do Paraná, o governo está se preocupando com
esse problema e estabeleceu o ano de 1991 como Ano Estadual dos
Transplantes, sancionando a Lei dos Transplantes - LEI nQ 9479
DATA-17 de dezembro de 1990 que: Dispõe sobre estímulos especi
ais a pessoa física que, conforme especifica, doar em vida, ór
gáos passíveis-de serem transplantados, quando de sua morte.7

7 d _ ,.. z
Amo  Dos TRANsPLAN'1¬Es.. l,elpdOS,Ífz3;ëÍ1§PlãI1Í?$5 norriëarana..17/12/199O(‹1U€lXO III). °
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3-2 ADOAÇÃO_PÂÔQBNEASOBO ponmo DE VISTA DE ALGUMASIXBSQMS

consultadas algumas pessoas que tiveram a ação benemé 
rita de doar a córnea.de seu ente¿querido falecido, sentiram¬se
gratificadas e orgulhosas por terem feito esse gesto,sabark›qwa
proporcionaram alegrias inegualãveis a pessoa receptora e ê uma
demonstração de muito amor pelo próximo, jã que atualmentecaque
existe entre as pessoas são atos mesquinhos e individualistas.

Houve pessoas que disseram que a doação de um órgãofãu a
ação de grande importância tanto para a pessoa que autorizou a
retirada da córnea de seu ente querido, quanto ãquele que marie
sendo que o primeiro terá na terra, onde vive os seres humanos
mortais, um fragmento de ordem fisica de seu ente queridowm que
não está mais ao lado deles, "ad

Outras, além da autorização da doação possuem um rehmüts
namento amigável com o receptor da córnea, pois acham que desta
forma o ente querido falecido permanece vivo no corpo de outra
pessoa e ao alcance deles.

Surgiu caso em que a pessoa só se conscientizou que de 
rxveria doar suas córneas em vida, depois de 3 (três) anos de re

flexão sobre o assunto, disse que ê um problema delicado e des¬
conhecido da população,

De 15 (quinze) pessoas consultadas se doaria? a cónfie e
vida, todas responderam afirmativamente, mas no momento de Íhzer
o registro no cartão oficial de doação do Banco de Olbos,apenas

I

2 (duas) pessoas assinaram e as demais pediram mntemgarerazxrsar
Em cima destas duas últimas colocações, percebeu-se que

estas pessoas não tem segurança*quanto a doação de seus órgãos
em vida, hã necessidade de um amadurecimento frente ao ato aé
doar, que parece simples, mas que na verdade ê-complicado. Para
assinar o cartão de doador a pessoa deve se desligar âé`E5azz¢S
preceuceitos e estar consciente do que está assinando.

3-3 A IMPORTÂNCIA DÕTRANSPLÂNTEDECÕRNEA

A visão ë de suma importância para os indivíduos se lo?
comoverem, ver as cores, participar do mundo vidente.

Uma das partes principais é a córnea, a qual fornece. a
entrada de imagens (refração), sendo enviadas para o interflmrdp
olho, até o cérebro.
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A córnea, camada de proteção do globo ocular, cujo epi
télio ê diariamente destruído e renovado. Essas captam o pó",
chuva, etc., e morrem|rapidamente ao ar livre, sendo constante
mente substituídas por novas células Êecêm formadas.

Sendo a córnea um órgão substituível e de fácil cirurgia,
deveria ser de fácil acesso a colocação de uma nova córnea.

i

Com o transplante¿3çflhQ se torna normal, passando a en
Xefgãr, tudo se modifica, tudo o que era difícil vai se tornan
do fácil(ane_xo II).

A alegria de continuar a viver vai aumentando. Os deta 
lhes, as cores e as expressões faciais das pessoas náo “vistas
antes vão dando sentido ao ato de ver.

Começa-se awse pensar em construir uma nova vida, adqui
rindo segurança para ocupar seu lugar na sociedade.

Há pessoas que estão empenhadas neste trabalho e pnxxmmn
conscientizar a população do ato solidário, que ê a doação da
córnea ou de outro órgão como, o Diretor do Banco de Olhos de1 .
Uberlândia, Dr. Rénzo Sansoni, que usando palavras de modo a
sensibilizar a população escreveu:

"Enquanto você estiúéz lendo estás
linhas, uma pessoa em qualquer gn;
te do Brasil está ficando cega! As
causas da cegueira são muitas,indo
de acidentes, diabetes,9uso erra 
do de colírios, glaucomáflhiperten
ção arterial (pressão alta), uso
abusivo de álcool e cigarro¿hmmmes
inflamações, carência alimenüngetc.
São milhares de cegos por esteíka
sil afora. São milhares de. olhos
enfermos e entregues ao mundo das
trevas, suplicando seus portadores,
num mãr de angústia e de pouca re
signaçáo. Muitos casos são fatais,
permanecendo a medicina impotente
perante eles; simplesmente náõ` há
o que fazer para recuperar-lhes a
visão. Porêm, muitos e muitoscxsos
de cegueira podem ser recuperados!
Principalmente quando a causa es
tiver na córnea. Nestes casos, a
ciência médica está' triunfando sobre
a doença, atravês do transplmuxadecórnea. ` i"
Por este motivo foram criados vá
rios Bancos de Olhos em todo o pa
ís, visando recuperar aqueles pa
cientes passíveis ,de cura cirúrgica,' ' .o
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× num trabalho extraordinário de pes
soas abnegadas. Em sintonia com os
maiores centros médicos do mundo, o

. Brasil é um exemplo no combate ãcxs
gueira por¿lesões na córnea, mere 
cendo os maiores elogios da comuni-~
-dade médica internacional. Porém,um
grande obstáculo ainda segura olüa
sil: o número de doações de' olhos
para transplante ë muito pequeno!

Muitas famílias não permitem
a doação dos olhos de seus entes
queridos. Esta é uma situação difí
cil e que precisa mudar para melhor,
pois a solidariedade para com ozxô
ximo deve falar mais alto do que
nossa emoção pela perda de um fami
liar. Devemos voltar nossos olhos
para Cristo, que nos doou sua vida
para remissão de nossos pecados.Es
te exemplo bíblico deve norbantnos
sa consciência e decisão.

O Banco de Olhos de Uberlân
dia caminha junto comÍa Associação
Brasileira de Banco de Olhos nesta
luta contra a cegueira.Muitos trans 
plantes de córneas já foram reali 
zados aqui, ajudandoómuita gente ,
possibilitando a volta ao trabalho,
á escola, ao convivio com a socie 
dade vidente. Mas, o_número de doa
ções de olhos é insuficiente para
atender aos que estão na fiila espe
rando por uma córnea. Por iëto você
está convidado ã participar, doando
seus olhos em benefício dos Qolhos
que sofrem."8 “'f

Em Curitiba, O Deputado Algaci Tulio apresentou proífios
aire transplantes de órgãos e que foram aprovados pela Assem 
bléia Legislativa do Estado do Paraná, tornando-se Lei, citada
anteriormente. Importante é a sua justificativa que cabecxúaänrneste estudo: * E \"

"Muitos me pergutam porque apresen 
tei estes projetos sobre os trans 
plantes de órgãos. Não sou médico e,
pelo menos ainda, não sou um transplantado. ¿'À

Sou humano e tenho meus ohrm
como testemunha de uma realidade in
discritivelmente trágica, eis que
pessoas potencialmente capazesextáo
com suas vidas limitadas,aguardando

É'

8SANSONI, Renzo. Carta ao leitor. Uberlândia, 1989.
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o transplante de um órgão para res
tabelecer-lhes funções vitais.

Na minha vida profissional 
e aí vão ÊQ anos de rádio - e polí
tica, convivo diariamente com estas
pessoas, que já têm a alma impreg 
nada da esperança da vida -esperan
ça que só materializa-se pelo ato
solidário da doação;"'

Promovi muitas e grandescxms
panhas para possibilitar transplan
tes de órgãos em pessoas carentes ,
porque nestes tempos modernos,se as
ciências deram passos gigantescos ,
permanecem_preconceitos e tabus que
se constituem em verdadeiros obstá
culos ao prolongamento da vida.

É minúscula a parcela da po
pulação que, voluntariamente doa os
seus órgãos para possibilitar mflzãš
vidas, quando a sua deixar de existir

Para mudar essa realidade, ê
preciso que o Poder Legislativo e o
Estado, como um todo,_assuma a sua
responsabilidade. E ela se traduz ,
exatamente, na criação de estímulos
especiais a pessoas que doarem, em
vida, órgãos" passíveis' de serem trans
plantados quando da sua morte.

As Leis estão ai, e reprexm
tam apenas uns poucos passosluilon
ga caminhada para âl_ÍÍ.\Íiã\I` da angústia
de muitos paranaenses que nâbessi 
tam de órgãos e calor humano para
continuar vivendo."9(¿ne×0 111)

,.

:if

0 Algacl Lei dos Transplantes*J95tlf1°at1Va ÕOPÊQQQFO Qe
lei dos üransplantes, Curitiba, 1990.



cAPÍTULo¿“ív

ME:'roDoLoG1A

4.1 DELINEAMENTO DAPESQUISA

Para âeâenvoivér o presente estudo, julgou-se necessário
a aplicação de O1 questionário aos responsáveis das pessoas fa
lecidas que vão ao Instituto Médico Legal de Curitiba esperar a
liberação/do corpo de seu ente querido e no Serviçonw Funerário
Municipal de Curitiba, que é um departamento da Prefeitura Mu
nicipal de Curitiba responsável pelo registro de todos os¿&utos
da capital.

4.2 DESCRIÇÃODA POHULÀÇÃOE DA AMOSTRA `\_ r uz
Familiares responsaveis pelo cadaver no Instituto Medico

Legal de Curitiba, no Serviço Funerário Municipal de Curitiba e
doadores em Clinica Oftalmolõgica.

Para a amostragem foram pesquisadas 20 (vintëä pessoas
responsáveis pelo falecido e que poderiam autorizar a retirada
da cõrnea se assim o desejassem. `”

Para verificar a vontade de pessoas serem doadoras pes 
quisou-se\15 (quinze) informantes em escola pública estadual doParaná. `
4-3 MÉTODOS 3 TÉCNÍCA5¬UTILI_ZADA$_- I . . l6 ';.

Apõs selecionadas as obras pertinentes ào assunto, foram
feitas as leituras e recolhidas as informações que sustentaram
a teoria do trabalho. Em seguida, foram organizadas e dirigidas
as informações coletadas.

4.4 DESGRIÇÃO DO INSTRUMENTQ

Este instrumento foi elaborado para se obter informações
que permitam detectar índice de pessoas que já ouviram falarwem
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Banco de Olhos e mptivos da doação ou não doação de órgãos.

,;4.5 po p1Nsf1{RjUMEN_TppoL E QA INTERPRETAÇÃO Dos DADOS_ . _ 'r ff ~ f z ~ -1   f z "
O instrumento da coleta de dados apresenta informações

referentes: ao informante, ao cadáver, ao Banco de Qlhos,a do
ação de órgãos e aos motivos que levam a doação ou não dascór
neas"post mortem" decorrentes de decisão dos familiares responsáveis. (anexo nQ 1) 5

Vale salientar que 20 pessoas foram aBordadas para res
ponderem o questionário, sendo que 15 (quinze)_manifestaram o
desejo em não responder o instrumento da coleta de dados e so
mente 05 (cinco) responderam. ,E

Dos sujeitos questionados (20), a sua maioria (75%) não
quis responder o instrumento apresentm¶k>os motivos a seguir:

* não era hora oportuna;
* não tinham tempo para perder;
* esta intervenção pelos pesquisadores á família era um

ato desrespeitoso perante a situação que estavam passando, naquele momento, e`outrosfj \: L
Analisando esses motivos nota-se que os familiares sen

tem-se ofendidos em serem abordados por pesquisadores no mo
mento em que seus pensamentos estão voltados na'pend€ de seuente querido. 0. _ ''`ã ãflj

Talvez esta postura esteja apoiada na distorçãoide in 
formações sobre a doação de órgãos, levando assim a interpre 
tações dixersasš como ofensa ã família, desrespeito ao morto e
outros, pois se fosse realizado trabalho educativo junto ã po
pulação, provavelmente não se teria 15 pessoas de 20 deixando
de responder o questionário.

° Tabela I
Doação de órgãos 1

se âQ“¢Si'°°S, 1 r sÊMf%SP°“de“tãâ<>%_
1-,°HViufala?Bafls° de Olhos ei 5100 141o
?-d°¢Çã©deÕr9aõSidQ@Hte sserido - ç -ç 5109
3.contraadoaÇáo 4¬A5 100 H, pp- 

Nota-se que embora 100% já tenha ouvido falar no Banco
de Olhos, os mesmos são contra a doação de órgãos.
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Talvez devazse fazer um trabalho junto ã sociedade para›` _
passar as informações corretas sobre os benefícios da doação e
o não prejuízo algum ao doador._/ | ¿,_. __..- __ ___..

Tabela II
Motivo contra a doação das cànmas

Motivo Respondentesr C C o N? _ _%r_ireligião - »estética 3 50,00
desconhecimento do desejo do falecido 2 33,J34
r1fã<> tem CäffiPfir<5 legal*  _ .1  1 6,5%
* apresentado pela respondente

Observa-se que 50% dos sujeitos entrevistados atribuem
ao fator estética a não doação das córneas. Fica evidenciado,
novamente, o desconhecimento da não alteração da estética ao
transplantar a córnea.

p Tabela III p
Dados sobre o 'iíâformaúte quanto a. sexo,idade e gfãfu de -instrução

Sexo. p Idade 'Instrução'
Maes. Fëm- .26-34,56-f61;-1°P.<IfaU im-'2<Pr<a¬raH-3@.9ra11
04 r  -01' o C 003 '03   -01  r 03 C 01 eo

Dos 05 informantes, 2 são irmãos, 02 são filhos e 01 ê
mãe. Somente 01 informante não é de Curitiba, é da Região`~Me
tropolitana de Curitiba (Campina Grande do Sul).

Pela tabela notafse que quase todos os informantes (4)
são do sexo masculino. Àpenas 01 não concluiu 0 19 grau, por 
tanto 80% tem além do ensino de 19 grau.

Observa-se que embora o nível de instrução é significa
tivo, os 100% são cantzà a doação das córneas (ver tabela I).
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Tabela IV

Dados sobre o cadáverI
lr SGXO _? Idade(anoS) jCausa damorteFem. O4 asfixia

Masc. 42 ins. cardíacaMasc. 44 câncer
Masc. 61 derrame

r _,Fem¬- ..96ó @mb°lia Pulmonar
\

Nota-se que näo_houve coincidência na causa da morte e
que mais de 50% (60%) são do sexo masculino. Ainda que a pes 
soa que mais viveu pertence ao sexo feminino.

4 ¬ 6 ANÂLI 53 D.IAzGNÕ5TÍCA

4.6.1 DA APLICAÇÃO DO INSTRUMENTO

As pesquisadoras sentiram dificuldade em aplicar o ins
trumento às passas; responsáveis‹pelo cadávefÍ~ °

A aplicação exigiu inicialmente relacionamento informal
para se chegar ao objetivo. A familia já abalada pela-perda de
seu ente querido teve dificuldade em entender a“imp%rtância`do
trabalho para a sociedade no que tange à transplante de córnea
e que poderia vir a beneficiar não somente pessoas estranhas a
elas como conhecidas. ,f .

Ad.negarem em responder o instrumento, embora nm3múerm›
mento estivessem chocadas com o impacto da morte e que deixa 
riam este assunto para outra oportunidade e a forma em que os
respondentes apresentaram os dados, levou as pesquisadoras a
interpretarem que queriam terminar logo, escolhendo a alter +
nativa que não dava chance de se prolongar. 3
4.6.2 DAS INFORMAÇÕES $OBRE A RETIRADA DA CÔRNEA

As familias desconhecem que a córnea que se ê retirada
é somente uma pelicula transparente que cobre a pupila, cujo
tamanho é semelhante a tampa de vidro de relógio pequeno de
pulso, portanto parecida com lente_de contacto,porêm neisiüna.

Frente a esse dado fica descartada a possibilidade da
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retirada da córnea ferir a estética do cadáver.
Embora as pessoas tenham ouvido falar em Banco de Olhos,

não detém informações suficientes para poderem perceber e con 
tribuir na diminuição da fila de ëfipera de deficientes visuais
que aguardam a doação da córnea.



CAPÍTULOFV

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

5.1 CONCLUSÕES

A fundamentação teórica apresentada no capitulo I evnüflâ
cia_a preocupação de se obter doações de córnea, amplunmbóapos.
sibilidade das pessoas com problemas visuais a enxergarem.

A/literatura levantada sobre o tema é escassa; dificul 
tando estudo mais aprofundado.

Quase nenhuma instituição tem se preocupado com a pnúfle;
mãtica, a não ser o Banco de Olhos e mesmo assim necessitando
aprimorar seus estudos e mecanismos de divulgação(ama«›IXJGQXII)

No que se refere a legislação sobre doação de órgãos, no
Paranã, ê bastante recente, sua aprovação se\deu em 17 de demmh
bro próximo passado (Lei n? 947979O)f

Frente a esta situação as filas de espera de doadonästan
tido dificuldades em diminuir, não possibilitando atendimento
mais rãpido aos deficientes visuais que necessitammäe transpkrh
te de córnea. '5

A pesquisa de campo revelou que os informantes“não'refli
zam o ato da doação das córneas por preconceitos e estes pesam
mais que\o.ato de solidariedade para com o próximo.

Os 100% dos respondentes 15) são contrãrios ã doação da
córnea de seu ente querido, alegando motivos como: modificação
na estética do cadáver, desconhecimento da vontade do falecidoe não ter amparo legal; *ã

Observando a literatura, nota-se avanço em relação as
técnicas na retirada da córnea, enquanto que antigamente a re 
tirada era do globo ocular hoje é apenas de uma película seme 
lhante a lente de contacto, porém mais fina.

Interfere-se aí_o desconhecimento deste avanço por parteda população. ` ` ó ã
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Entre os motivos alegados pelos familiares, responsáveis
P910 Cãdäver, que não desejaram responedr o instrumento da co
leta de dados, aparece que não é o momento de serem entrevista
do numa hOra tão dplørosa, pois é recente a-perda do familiar e:JH z
chegam a_atribuir aos pesquisadores falta de_respeito com a fa
mília e com o morto. No entanto, analisando o fato nota-se que
essa postura é reflexo da nossa cultura, pois o transplante da
córnea necessariamente deve ocorrer antes das 24 horas " post
mortem" chegando, inclusive, em alguns casos precisar acontecer
até 6 horas "post mortem". ~ -m--

Pode-se entender claramente que as pessoas são movidas ,
`..~ | \

nessa hora, pelo impacto emocional não dando, quase flexibili 
dade para o racional, não aceitando assim que aquele momento ê
o ideal para arealizaçãõ da doação da cõrneaf'

A pesquisa. aê campo também detectou que apesar das
pessoas (15) que responderam que doariam suas córneas, somente
O2 (duas) assinaram a ficha do Banco de Olhos; No entantosäefor
feita projeção observa~se que é significativo o indicerka13¿B%
de doadores considerando o quadro atual da sociedade (falta in
formações, preconceitos, impacto emocional (dor)-no caso‹kxnfa
miliares-, mecanismos de divulgação precários, e outros).

Outra conclusão seria a satisfação dos familiares qmati
veram a iniciativa em doarem as córneas de Zseun ente querido1 1; 1, 1 . Y* frente ao bem que se realizou tanto para o receptor das corneas
como para eles, no sentido de encararem esse ato como a conti 
nuidade da existência de seu parente. `\E
5~2 RECOMENDAÇÕES

Para que haja um melhor entendimento das pessoas quanto
aos benefícios da doação da córnea, recomenda-se:
a) Repetição deste estudo aumentando quesitos sobre a doação dacórnea; ,
b) Participação efetiva dos ,_ç_ meios de comunicação na divulgação

das informações sobre os benefícios da doação da córnea;
c) Incentivo para desenvolver pesquisas na área de Deficiência

Visual;
d) Ampliar a aplicação do questionário em situações diversas ,

não somente para familiares de falecidos;

`
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Desenvolver nos curriculos escolares temas que mostrem os
benefícios que os transplantes oferecem;
Que os órgãos públicos envolvidos diretamente sobre o tema
(Secretaria de Saúde, de EducaÉÊo, Legislativo e outrosfixo
movam eventos com o objetivo de esclarecer a população dos
benefícios da doação da córnea,
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ANEXO I

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS



INFORMANTE:

INIc1A1sz g   W  __ gy IDaADE: g g
GRAU DE INSTRUÇÃO: [:] 19 grau xÍ:]2Ç grau_ [:]3Ç grau:

PARENTESCO: _[:]pai [:1mâe [:}irmäo [:]tio E;]outr05
CIDADE; O _;g__ O g (_ ESTADO; “_ fg

INFORMAÇÕES DO MORTO:

CAUSA DA (MoRf1:Ez  g ú  g  wwe  Mg
ssxoz  Fem Ú Masc 1:DADEz_   g_

QUESTIONÂRIOAO lÊF93fiANTEš

O(a) Senhor(a) já ouviu falar do Banoo de Olhos de Curitiba ?
C] sim Ú não

T) Você doou os órgãos do seu ente querido ?*
`¢1-¢¬
wi sim [:]não
;_¡u¿.` . ,

2) Quais: L_{cornea \~ _,,¢»\\
( (rim
T'i¬
âflcoraçâo
‹'i¬¿ .x i (outros

3) Se não Por quê ? °
O (pao saber como faze-lo (segue para nQ5)
¿¿¿esqueqimento (segue para o n9.5) "`%

_ _

Í :çontra (segue para h? 4)
,

L¿¿outros (segue para nÇ 5)



4) Contra por:

::1religião
p--1,¬«estética ~31

*desejo do falecido
Ú outros

5) Você doaria agora ?
sim não

6) Se sim, por quê ?
Ã:J§ontade do doador

;_ desejo da família
`,.í¬
« ``«. O`LltI`OS



ÀNEXO II

PATOLOGIÀS DA CÕRNEA



Olstroflh Coêƒncnhn

Dnstroíia comf-ana hereditá
ria.

/

_ \
Distrofia corneana de' Fuchs,
com edema corneano difuso.

\

Ceratocone com córnea cÕ`
nica e opacidade do ápice.

""¬' '›" 'N Vw  =='1-.zw-z  r- ~, ›-v ~  z.-- ._ 1. .| ,. .-z. ._ . ..._
. Ly.:-_  _ .____1 ___%_K¶_ÉI ›¿1Í4./<p_*,§_f'%\¶   _\ ¿¿__¬_~¡:d ._ _ _£_I›,_\,

_ Ã `:_$`*___ 'a_ \___ _ >~ - ' _' ' . '.¶|.__\|$_ .,  _b¡~›_ç‹.f< “ 'fÍ” \ ä "ífzezua.. _ z'"Ê`\.‹$ I ll .,¬ _' ___ vüng
M `_ _ _ __ _š»J '_ zon * z'\H" 'I *_.l¿‹- \z

ía Q fg]  ÕFÍ fííçt  .'\\."" “T ' V)\ ‹.'› .  ..J-››' ,`. ff-*Ê :-"3_ .,`_ , - 'bt .\¡l\ - »\ \  ¶."¡ _""-×:¡Ê7'.'\zÍ_z"  V'-z' :' Ê'. i$'*'*f?*ifz!*l›z‹;â  .Ji . *_ a. '§'\t "' . _ .Õ   fg' if -'__' : *__  .`Í - 531 =z~9*_§›í.  f5_`š;\Í  ..\äfƒzk"Í§`§$?5f=T-fiW+.fÊ- 'ff' ' ". - .I 9   Âg `~ ' bi" '  21 -- ÍÍ"_ 3*'?-~Ã'.?w ^zw.. 1.   ._ ›~ 4 .z . f¬ 9 - .I  L  .  z-  ..~«.... ,-"'Êf,?§§?f,.ÍÉÍ.']'?+§èÁf- 'H q7._ ff* nã' "¡_ ' v ~ - ". H=§~ E ' ¡'{" 5-'À ;..z3-1'.'Í'*. *Rã-;-"i¡f.¡'' fi2~1¿Q.›fóe¢=h;z‹~ .' '‹_==§i|§;.¡,  '71 " _.. ' , ^ “Fz qp , .*Ef\  o==:-?;$_¿*“=f~'¬'=-f- ‹~." “n \';l;p¬ '  -r¿¡.\:-v‹m_.-. .. fl if. - 1 - _' ¡' __; › ' Í _;-,‹âz_uf V.

Všfièz ,¡. _¿á` ÀI,___?¡?`L. _.) % \J ' _,= u .__ __ _. Q  _; M :_{L›¡-:À-. ._,@
Í{âê,¿ ¬ _;¬fi.._ _ ;-:~'_¬-,. ;zz¡z:' _,  e _= m \_¿-  11; ' _.¬" ' v¬w~Ú _ .›v' '->^›_-*='-.Í" ' '.`.'-"' -  " _./ _   :.'
ez-._ ¬-W --¬f~€H`fT¬'_fi.-_ m    'd f  ~*'*1~› šf_~11;  ' :'‹f?*r` .f Í Í1' ›"'  " 'T¿'›5'   .V ‹  T* *Êki . - 'W _.) 'J' .},,¡;rfi,¡/'V¿'!='=f-uba -\__ .. _' _' `f I/ - .›,.\-  ¶'“ "~ -*.o' q_.¢  .f. ""+,"".3¿j..Ç| ' Q M] .  `,¿~ 5 1'Í_;¿$Í 'ÍÊ'
¡" ~v -o_-~'J z1'~ /' ,-  __. _.-},_ -6 ^./¿'_ “ _._;-"  w. ?¡}z¿ fg- -z
z .4~.~ " ;¡.fÍ"' \ *flfi ,M  . ».__. . *f -".5‹_¡. _~ ' %¡§,'¡.- glf Í' ' '›.' ` `¿ '*,-"   ___ ,ff  -I' _‹ ' . ç_P~flš_ ,E' ____-_§r~_€_\-T__{{   \&› ¡ _ ' __  _ `Ê;__}›;_iä  fg' ' . '-':?""" .' ' _  -_;\_ - " ." *¡~Ê!\.;¿'5] ÍÚ1
àz'-_'--_:;‹$._ ' _*  :_›› `  .¢=~' . '‹ ?š"{:”“ ':=$Jz¡-'(°'v ë ›;tf. _ \ |' ..-- -' -'z _' _ .¬ . I .
L _- , -_`*:__›.._  .__2:f ..; |_-Ê,  ff __: __\_ Kxwögi ` if., -~ _ _ ' ' "'z*z~"~‹'- _. 4 . - z W '-“=  -R7 6/43€-'*í' '11rä '¿_`  ' ____   .` . '  J '2. _- _  .".¡'Í¡_ äƒip?   HQ '~ _'ÂÉ‹ ›€ .â* 1:  1: ~ _ 'f
'e‹›¡ ';›=_z'¶___ ' z "z3l  _l'¡-,_ z P~{I¬ .fššâtv .¡f~-gb ._ - zyƒtz'  .
QÊ .¡Ç! Ê- _* _*.í"|' 'Í › -\'‹).Ç/ -' -- ..  41' 21-¢nÍ"'›-f~' '1` ' -~ \ -` . -.kào _;.Ê_£' '14Ê' '. " \ ›f_°:f"v `¡_, '.. '_‹¬.'  .'- 'Ú-'Í -"^' wi. -;' ~< ' f"` ff",M;    ' `\__-  I,  I. ¡ _,  *f izr z " "‹ _  ";  -'  ~.'.. ..-r u. ~-›_;j
fi   It. ,_ _$*:{`__  _f_.LA|¡_ bv\'\¡.-f ___. .¡`_;'Q__š;J_ _ ___. |._-5, ¿_______, _ _ -.~' _ ' _ _.-1 _ .z.  fi'-¡¡ _ _.  {I.") __. - z. _. _›`
5 ` 't-iz ` ' un -Í‹ '_ . › fa- 'W9*"¡"°.é'à' _-*   'rf-Lfzri  z _-'IJ__›fl _ . _ Q _~,:. . ¡,›. _ , ~ n _. ~ ‹!,;.$ __   __.___-_ƒ'-1E › ;JÃ'-l" ' '.'.' J,. ,  ú"'r,) ÍÍK  ^'f ',f. -‹..'.._. ._ .,..›,_ ._ ¡.H)|| _..\_  _ .S- _\1% *L   .I -~ I '-- ; .(\ -J .¶|-‹...¡x._
âfgí  ;_._ . /_ Í _: _ ._ H. |¿_._:` _£ _ _}<_¡_\_f\Q-L,.,.__;__-_ _| '___  __ ___ z.. .. _ _  _' _ __ |_. D-_ _  . -_-__;-__¡__:_¡;' ‹- Ú ¿;¡ zzšz -g.. '\§í ' f.›.~ .‹ f1 --ilz  .‹:'¿z*--_' z.v~1¡7Ê`Ê$f:r€Ét:1.. 7 , ,f_z;i` ¿ƒ ' ' _  `4'¬ Yem  W' -=  fff.  m `d  *-4 =.'e  ~°' ".-  ›
_Ê_.=,_.Í:* ç_ _ _* .. _.‹ ______¡._š¬_.z  _; _-__  ez _ ___ _.. . fa \ __\.. )_ .__

.J_..._ __ ; ni   _«¿_|,{`_o`š_&'.:t¡.à¡Â¢¡ -‹ _¡_ .. .¡  \_. .t¡- š __: I.L .` ' " -'_ ..‹ Ê',_:f; `._  ' ›i_ 7 _ -`|¡:__ _' =" _ , ' _ un' J-I ' I ., "_ I___ __  ~.U.£__ _   .~ . * H \_ '._{| ___¡}.: rff z‹-f -2  ;v=-*K a  a  .‹:z“if ' -'¿"' ' . ::.1 :\,'|Ê'¡¬¬% 'F Í'Ê¡~*_ Í  _«.9_‹ `-z¬.;=`ä*¢'¡Ê5Íâ¿z.¿..*¡7" `‹¶Qi?¬Í¶¬  .\:;“ÍfÊs._~ Í  _ I.. " '11
'§_  ¡'=¢g‹';~¿:¡¬§'f‹š: q~¡;z.z,=.1Q-- ~f-'Per ,.!y¢.¡_f¢w!¬'Àflui;¡i`».~›~"›=€fi-_Ê'4"z'‹_ 'r~2~'f\~' ' ~ff.f¡~ '  f
Ê=`~ ' É-'='1,"É.'-1!'Í¿1,Í'2.5“fi.¡ÃÍ:Í¿¿{"`MFÊ"¡f`¡  '~?«`+'=ë*5v;*feÊ*'É.:-' `.**ã*`f›"=fâ'Í^šÊÍ-»r.."2?š1=‹' '  '-' - *›Í _ F' 1 ÕÉfÊ?=Í'5‹Íâ`*?".-`!¡ 'f¡!Í"5ÊÉ"É?    ÉiU_1f'=ÊÊÊ*ÍÊš.,f'  ;'ë`*`À6'Ê-Í,  = 3.71% -_ fã? z    zig* ~ _;;*ëIz = ._   bâl 'Í ¡    ~€5'- 'za' _- - -15%. Íffifêãë* ".5'»'ã¡53'áT"Ê.~§.Í1 .5zàf  ` ' 3 “ ` 'z_L_ " w    :.5*¬~ z -ff-Í??
_›¿. .‹ uz; ¡_;,¿_Q__¡_;›.i¡_QzZ‹§“gš__¡EÍ   . ' _|--*|:¡.;1~1;.,`¿¡Í;5¿_fl1¡._g;:14¡v;‹=¿;  Í: ;*:'_;_Y_¡|

__I§f.0___$ff` --¬':‹¶H-Pia-.'¡'2-fifi7¶1{‹'.`Í'¡L9¡' va' “F \- .¡‹. , ¡ "¡Y-;k'¡\2;¿J,§ë~&`.êšl~›«§Í%¶375'*-  ' Y n -'21- '...i‹';;¿_ :;¡:¡: g‹§#z¿'¬».*.1§¿z_.,-§g_â 'T'“;i=”; '*_^1z!'!¿v _ “' £>--f- ¡.  -_:;}1Í 15,35. ~-Jz'ê"
'Í'~"  iäfi  Ê‹Ê3Ê*{§i7"YÊ7.í1.Ê7"§äIf:- ,|¡:"=`:..~ -' H ¿'YÊ3;:¿ÊÍñ:"-ÊHW` zfifzëtê  ~' *fag ía :F *‹gz,êz    ¬_‹›   . -5; za
._ z *”+›'fi=«  :sã *~5‹='|~*fifiäfz-¬:ê›afl.£?ãêf>'-1 fz   ‹áš~*3'ëfifi-s=ã%ëF,â~¬ëÍ'  '~ 1124-'  zâz-êâw' Q . fã;   \ _.   _- 1.  ëzlàâê -ff ¡iz;-'~  ~z~ à » '   ' ~ c

"1*=**?¿¡¡" É* Ff ~ ' ' '  ^'*"='$***"1*f' ""“'3*f'f@f Êšëéà' PW». -' H 5. ›' .'3 "¬_¡  7; _ ' "__   " 1`*~'¡¬ _¬¡.7 , :~'*`
f=9 ` 3'?' ,gí räfh â   _ ` .  Jg? '.3z-zmâsxríâf fëi ~ _ ‹4` _' \››'

‹~fi~.1zà¬= z fizf Q   ffíí.   ' -zé ~ z_ _ ..A. _   _. _. -    \  -_. _ . _ ___ - __ _ «_ _  Ff- ¡ _
;;.._ '_ jà  f¬¿!Ê§Êâ¡4}í¿¿~¡.'§Ê-5§`¡l.Í§ '?^ :Í ._   _ »  ü '}C`\1. ___'  y - 1,  __¿_ _; '¡_.  _.  .  -___
W *  ...›* _ ¬ ‹z.~›~â;.~=1¢~=~=***»^>f=~~.;'Mw ¬~  Y*  e.~ ~ ; _¬,~__,'-_ - -› '___'-. ~ ›v. '- . ,__ _..
f*- ‹=.z_=%z'ë'>§11g%z‹~zz*..  - ~ -w. 9-v «W - a . ›P~'5"Í¿'°?' - -‹__  ;'_.\ _ _ _ . .o:<____:_Íí_§.¿_,.__1. _..-Ji* ‹ _-".¡, - 1_ -.__  ~ .___  '- --__ ._ ¿ ._ . ~,_ __.`___;. __ ___ __. _: ._ ~__ tz; I` ..__ X  _ .__ _ ‹'-_ I .. - . z _ ___, z_ ¡'1._::_ _f.i'?__~,; _-' [_ _. |f nu". _.f¡'L92~L`=` É «_ .

f""'5-'?_  _  flf ._  :. _ -“:;_='Hfi="` _-. .;_'¡› `
!. _Í' ' -~_i;'1‹¶3'[›:5 : ›',zi "  ¶ 5  1 1 ‹' 'Íz;~›}"_y¡‹-.¡-. '~ 'H'-2.'×-¢É ' . _ _ .. .  '  *.E¿h_~“i;z_;»zú;-.‹FL;-fd "~z-W .Q_>"¡ƒ2 =-__\
_ f o/Íggjzgâf l;| _¡~_ .-5;  __   ___  _ ' I _ ; ~_¡ÍÍ___} _._/¡_:. J›z-; .z  .-_- ' "2 .rfP~?   .. ~ - iíšíñíz  I ` ~ z '  Jl '*`_'?`"" "'f    " - Wi ` ~ -säíkëi* ¬¡_í;'=“"_F`~"?-' .1- É  ..-'+"Í zz' _ 1}.¡‹¡'ÍÍ.5*'Í .àj  .  ~- __.~__,{¢g¡2.§f-~›¿¿Írââ5'ã=\ *Í Ê'Í2¬z¡'- flz.-". -_
;-_ífiz:i§¶-5  My ;4fi"{2.¡_:¡.,; '  _. .'  f¡¿_fi ¡,§=f -,z" '-"' .- ~ ‹  “  ~ -  " :P :Ja '  --'  J.. -.fr-:šfâfl -  .ê .- - _ ›é:›'âfi*`=›1“*f'    zfzfiazf   _ .' -f . .- . _ ~- LJ- .-- ~ . 1;  '- ' *T ~ ' .z.;'  ~.
-. ,-1if!;;‹§i!%*=:z{1'{§ _é°¿*  " ~ '  z'§=;' _Ê:_2  5E M M.   e1fi=%@fi§oz.¢-me»  - *F  =  -_ ~_-  "I _':¿z e_'_;'rf ..:z“_._ gif?-'diz' z  - 9- . ~ ~ ' -‹_' ` 2ç~= '
._¬ A G' 'W' ,_ ~' *f`* *ff .' r›-'Éh .'.'fi¡"& ' @'Ã"“§&'àë?:z-. . _- -' ' pf _ ';~i z- I f-Ê1'-|-. _z _ Q  -...E V' 'Ê-.¬, .-§: zr¡ ` '45 _.|Íx~,  '_J__ ›__:: 4 É';\_--H ff: *_._ .  ag.. f;z..¬¬ .,.r,...._.._- z ___ , rf'  - _ Âp; gniif'   '~ äƒrtz  _«
};¡›_›__} _;,¿;._§f=_z.¢_‹___ _:¡›' _ _ . _ _______ä_ ___” __.-___; .._._,_ __ _ ¿$›_::__. \.____
_ __L.__‹t ~_¡` ¡:._l«__7  : :_ _ -¡'_  ` _ _   ,-.__ ~_ -_ _ _I 'Â'-"~."Ê.' -Ú' \-J' `$; 'Ez-›“'! ` 3  ;;¡" 'è1~:' pffâ' "LL z- L `_ É'Ã;.¡›§:';f. '¶:  __›`l. (I_ '____`. _ '¡     _'. 1-:-' ~.- - '_ ›- pg .- - ; .= _ ._~='_-¡.-' .~.¬-zw <›¬=  - ~-  9 _ _* :_ Y   z

_::¬_š_f._:Ú;-`_¡_¡\-á'- I _  M .¿ - ,|\f£Ê _ &_›__:  __ _"s"¿'=`fSI`-äÍ'¿` '_`_,Ã›"' 34' " fl "' ' `_'tpaäl ãfif-¬ ' .“ "     '  _ __ Ê
Via'-Ífafz já--.-Ê:'§¡h~ . _ " I Z :J rt  ;¿^`:"i..`Í- ' °  -' ' `L -:  «ft-_  . ~ .~- -_ '- _~:âfl;1,~_ -¡~ z eu L -  -'_ --Q ;,'*'z-z'¿__' .  '- ¬ ¡|^i:~:zf_3zú\'». _'‹'_ -: f.'§_z'_   z f-' ' ~ - \-" - ._ _' _ ' ° ; ' .:"'-'- I › _-1.1 ~ '.
*=¬' =~  Exflíšfiääfi-'% ¬ .~ z¬;;i¿1 a  ~  z. 3".z'fzlÍ' ~ 'À._:__ :__ _ . _- -351,1 É .t'_'¡. ' __ .: , _ - ¿E~ _ _ ` `  - ' -.z`¿;z_'
gx ._w __:~'| :f`-;.~_ã:¡rä.  F _  f"_l__ _*_›( › _) .:. _ __ _  _\  :¡  _._ ___]_; __'  _4 ÇQÉF. -  _ _   _ __ _______ _ :_¡ _\r. .__ ¡___,__`__ ,_ __- _ \:.. L I: ;4,1 . I;' à -¡| -~ -, - _. J- ~ 1¿›_. ¡. _ A- › J,-r'._Í*. '-- _*-v-°_¢
._ ._¿r1_`ƒ¶-'‹;. .  - 4_v¡_ ,id __ _ _§_0::<..-  _ ,= çfiääfl; __¿Í¿:Ê¿§_¡~v,/~_¿fí¿ -,¡.. ¡¡-¬0;¿_.__” _:_¿.._ _ ¿__~x¡.”___-_. .___  `_`_¡¡_ _ __ z¡¿¡¿` _. -_¡‹§`__m¡ Q _ ___§z:¿,_. ._. ›J.__ 3 '\. ,`L›_ . ...lr\" 5 " L- 'J ' 9719--‹¬'~" \Y.`IrÍ`3¬-  af. ¿¶_.'1Í('~ã!¡!:,~.‹2"fiÊ‹«¢ 5 -' '›'*~ ' K'
Q. "z*.Í'Í›=Ê'Ê' J* P*§"RÍfi.'f `*.. 'I  ‹_ .oz ~ ~?zz=mí°`fisiüxi-f¢ä;»:šš¢íë>fa~ ›¿$*'z*.__Í-.~g¿z.-1.z¡:=~;É;;;_.. _ “*-i we _. - }‹§~3'-11 ..  . »:-‹-  :_U/ " .- .` _ ' "' Êf' - ` ›__¡f '-~v\ 'Â¬:1.'7'l-'aí-'W"\`~!'r": .: Í: ;`.: :_-“nn
«|›7 -_\v_IL;{`.‹"Í¬`  *Q  I. -.HIÍI ÊÚ FÃ I .‹‹; ;¡;¿1;_ _"*}3|:Ê¡'Â . __ _ "'|'fø ~'\



Opacfdade Comeana

. '- " `Q _ ~  __ .'¡4=.¡i""__= - ' 1 -.cv -.à ' ~~¡^"*'--- -i. _ ‹ :La fv.~;¬;"='¿§-\~rff"* 1 L -- '\,‹tf n ' ¿f° H I '¡it} _J r i ê\"'¿£ÇE;}'Éf E; ¡ _ , í. _ , 2 . _ __ _ .fig _ ~., -1.-.¡¡šlI.-¿V _`ë -* -.ez if' 7 t9. lóvfi HG,.`;¡L_.--I 4: __ ii .   fiber _  'lr' _ f Ja ¡\'|_  _; _ _L_ _ __ fz'  J VI _ V
.' . Í   vt fg ` 1 I] .. f  .Í ¬' . 'ql "i  -'Í \"y' ._--*__ ;|~|'¡¡¡Âlg¿Âf -if z- -R...  ~~  a zäz  ~-.z-  _, fr.   À*=1¬= .r...-":#3¿ 4I-__. I _ 1 ' d .v .i `-: .-- _,l¬" ' Í  ' bt” :›š¡;:~r§¿¡'{~.; _- _ __».           _  T'  Í‹ - - ` .Ê-. '  nã I " \ -H  L . .¡=.' ,"' “J _  ¿_ `š -  "  '    Q-Í   :T  i P f 1.
_ '. .  '_ 'af _ E _ -=~i¿ _ ¿¿ _zg=.§§¿¿__'“__.'§-_ '¡__¿.;;:.ã,k'-¡;‹_,.`1'?zz52._§f:9;;(¿¡¿ '__f¿._\Z.4§ ._

=-ft.. i -,.~Ç.§z'» lg.. , " i if,Â t L' lí., 1,9›š'H`?¡ I ih' QQ?  if”âz£`¬ ,__Q" ' , _»_!fl§z 'çfizgr zu.. .B .fafyii  ,__ Í; __, _; __. z __.    .¬_-;` ._ *_ i.¡.W  f. fi 4 5T'~Y-1 j"¡ FJ* gk zêfl _  Wi í"šfF`;<'iÍ'=ÉÍ=zi~..“L¿.hÊ'?Ê›*E-ráfšäfi-gi-?š‹i'i_”Mi" _ 1"' *í
;›  >›i ~ ~  ' _ ~~ ;â‹~-_-,cw ='-«zé "<-ré' =- =--if ~=<';'«-5  ë"~'t2*ü5§ä-Í*'$-S*z%}Jt_¶âf=- =i$!›:¢f>¡tfi'
ä  H * Já ' `‹.¬›; _- ~ Q‹àf;Ê;š¿.*‹Ef.ii$~ * ';f§Ê§§Íá¡*Êfe.Êfäšfitff\Ê¿1*={ä$ÉÊ'ÉÍ§Í§;ft§$i‹;›-z~ÊÊ-*iiëfífwfihr i › |¿ .'- ~ g _ _- '¡','.r.¡_ ` _ 5,2 I ¡¡ " ' _ '::i\- '¡|__,¿!§ U, - * 1 \_ _}__._;~‹> ¡ ¿L|_-_ _
Ê' '-.~ ›=‹._- Ú» . ._-. V? *' 'fi~^ _§1hfi'~*ët"£~51\:# *W'$=.›t5?Tíë§Ê.r›--Eëzf°f›z"'tâiâw1_à-tšfià;,z'tài.f2?§= 'fiilüšf'Ôk' ^ z › '.' " _ ' 9 ""' .a~!¡1'¡~¡f N .fšf  ~$'1?~f 'ÍI -¡À?Í1_1fi".`*,.v"~f'7H*Ê1`;Ç há ".›.f ~

rg- tw: P* 5,-« r z.  ¡ . .:3i¡ffz.'‹fë=fzzz›t;\'\â.zz=:few "~§šf'f=1*$'*§*t¡=f=<k‹§ ref;: _ Zz   -~ -- _ _ ¬ _. -.  i vs.: = ?`*'Í*'F)5Ê` ._--››¡¡.»sfwi .ia1;§¿ê›= .rtpézâ
Ê «. fig--of 1... Q ja! Í: À¡¿¡}¡ - _ 1 ng 1, _rf}_fi!;;$‹z¿;‹›f`L~¬;..1_v_'¿.¿ë~§¿z¡¿frvz¡›;=f¡¡z§¡;§¬¡íäisz .~h..‹¿=z=. ' “› J* . ~ °' ^-_.  .i '- '- gi  ¿›.,-' H' *'r._.r   ,_ tir.. ¡1'^';Ê
z,,i _. ..   -..._;sz~ = ~ -_ " .  4 .;-.»_ ' L ›.._f ¬..- .z._¢f-F. ii- fz- z._=ó=~-,~.. ,r:e,z=¿=
__,_: `x;izYQ¡_¡¡ _f,LÀ Ú --`Ê.Â, _ .I  , tfíšfiä, _,_i[¿¿4¿z¶-.9€`LLÍ_\:É'7Ç¶f,._i ,,,§`§!f(1^.-,¿.,;Á'|‹-tú \ §1*{¬~l
W- .zz -- :tri €€$$. - ~' - . ' 'wa-té  ;› f§;%==f'ú‹i.>'it-5?"~-¡'iÍí"2-'Íâwflfš==~>.*-*šf¡tif_1-°‹1-»-fé-Íi'¿*$'=**rw. $¢`{'§=‹ r- ='> if ' ' 'Y '- ~ ×  ' °'- =v`Í*»H`á ' :V-fi`F5`i\ÍL='-t." ^ -hi "i5' =-':r"ë's*¿i7¶3 ::?'l-FÉ_ lu- -¡fg!  r F. . . '!_ fã 'Í _ _  _ _ ' ¿2¡;2[: 1 '_'~.'*fi  ¿*.-Érfl' -:_   ;]_.~ ff.-(Q -HE* ' 'z `. r__4". '   '  .   "'¡§è'2Íf1%?;5š_$ÊJf€'=¢rÊlis”fi›= .-¡ -L . ~ _ › ¡ /1 0 ' ¢ - .~~‹f,¡ fu-1. Í. \-.r m  1- ¡¡ zi' r›Ã›J\*\`\P-FN ¡-mr
'~- *f ' ul -Jg. ;.-¡--=-' SH -" _*~› ,Q-â›§_t¿z{;¿L+f=~i<§›ä_ L.=g@f~.~'~k“=-2'"}¿-¿1~¢!n;äfis,-›¿.^-'z'“fšs¡'‹ -_\ “qt

3% ~ _ - z fr. »  'Jr-"?lf›   ¿%Í*êf%1f`I'f3 šãêëâwíši*f?€:=êä*5ë%**t~g%f$vt'Éi;.fãf*ii5%  zt,,._.¿_ f.¿r:'-ä -?=õ¿rzät¢!ƒ¿_=â
gzm? 3! .! f tri- ._ I1 ...z  ;,.'- 1;-._` I-¡_.l __¡A%3§` Hzv:  _“¿' ¿_¿Í_ . -rf -~ ' ;  z  r =› -_ -- ~ .    -<‹-*mit zw-¬L
f¿§*šÍfÊff!í1*š?i; 2. . ~f?t`!Ê* W.-ã~-Y ¬  3 .'3'¿;?-1«_.P I ipitër rfifišz-Hf -L -rë fl'  **3'fê,,¿zfÊLÍ5"›z`:‹Í$‹š§zá{§' *ëtäif ›iEz¿;.fè¿_â%?1tf*`z._¿«?‹ÂfL-`êú›
. 'Iii-'1'¡.;'l..L¡'¬l'.LS 3' ' zv.-sz1¡(1': É. -;¡'š%'?$T~,,`»f¡`7E-'ii-f¡¿<!fl\'\  ‹¡L`=.r;;?'v$\§ }~.1À¬|_W:`i!!.¡¡9^--f we.r":_~1¿w~‹:'»t_~-“  ff .~*'**5"  iêrfl'  *  -e-ë“é<,r   *fã
_ :_ ~‹5§ âÊ: '“='¿¿s;;_w‹páxšizíz‹iftiagwfix-*â?¿ifzf¿mz2§f-¡¿š%;_2wsfmfigëâlgz;fít~`§_rfâ2t=àu¢§»ry¢fiz*Ã;;_.àiëriftiäâig

';. . _. ú-¡ § - 1.-¡ç.,s'_;.š_¿z_ç1_-i.,¡¿|Qç¡u`;r§¿àãÍ1,¡š›,-iz.:`z2k›.z.3w-5;$4L¡£_i:t mi :.,_¡¡¿ -,-.ÁL .~;âgä.;¡¡if.¿èz¿š¿;,J:,â-¡1a}›«\. '-  _ *â ._ "\';¿"=.-  ¬f :"`“¬L' ".'». HJ* *ré-*~_` ""“_“ff-"-' ff* =`¿”ü.i` F-ff' ã*7I§'~'¡5S'i¡ zâ' 'ifiíëä
z. -_  _-=Y'<~‹a.§- ^¬ ”-fifítffl z ..¿J;'f3«.¬f-~_;f_f3.f§ñ¬* fiz-W. .z€_ :'~-C  afim; _§~'f1_%q:{=4\.z¬';_zz' ;:;'r¿!`__ z za, _  -Ç, ati*  '.'Câ#“¶;=â*f;_-íitfišíšäf ¬R?àäféšê;¢Ê. .í='Ê"}i ff: à Z-ima*- -nt «xiii .,.. .imMfzfz»-xz.mi:t_zzãtrâmziiärfêfi ,Jzz-fiššw «_ .M .fz-. -flfáfm

Fotografia
mostrando
opacidade
anormais.

de ceratiter intersticial
espcssurnurito estrornaf,
Com vasos comeanos

rw ‹ . A""ff›  ~     * mi - '““*”-ià@=*fffëí”$ffÍtiÊä”ÍšÊ' \.- .. _ ~ ' _ ' . _."-.\ i ti Q " '_ _. . _ __\ «“¡_¿ _ Q.. th..~  «__ ~ ~ ff--.õewfi _ -;' - '-' .øl ~ . _ "' 1. .'_ V`__'›`A
._ . .__ ' 1\.I_ 'V_ _ _ _, ___ I ' ..\\--.t-›  - '

' - ‹ .__ Ilwi, _. .
_ -- ` \ f*.›f_~“f__*~i§‹-_'-_ '_ _ Ie " ›5-"E3.I=` -`-¡.Ê"-,› _ -.... _- z 6,-'$!«; -«_ -_..--_

- _) _ ¡- _"‹ " `í":=i§.=¢' \f:" " _.~"..:;Í‹-~ ` I  ':v" ¢'ëÍÍ}'š:;Í:!??': `  s Z: |
-  ' ›- '_¿ -_ ;1¿§° `_'>í'›1* ;4.1__§-zv.'v H .¿ ;'. '_ -` _ . tz. '_ I 4-É  sb?. I 3 :f '_'_ ;` E .'. -4"""'i ' ' igšl '\¢\ "fi flz ~'\ ú - Í._.¿|~‹t, .i-,_.-. .;¡ - _ ¶ `. 6 .` ' 1 z `“'  -:“.  1) ffiaf* rã*-~¡Íê‹¡*= -\ 1-â..  ..5'.\ J* wii*-›ëf'fäi'§šfI'fi` 3  `\~ _,~ .1_›..._- - __. 'f-_-\ -1.-.~ _ . ~. _ _ Q

' rízè <~‹-/111°~.1..z«fif ' -oi* `¬\Í-r -z _ _|-'-*II L. Y 3. 6f:| 1?ñ':.J  .'\'s .' \'.\ - _.è`.`~›"|' ` -' 'ai `§§i?~-'¿:.}Ç-ft, ':\"-"› 7f:'“- 'É'-"';~*\ if * -_ ..Ê*¢íÊ'.“.¿`  '_  `r~`.~\'r"I'Í' .r *_'ñ. ' Ê; '  ' ' Ú 'I' = '50 -. Â' -- ' '   "
í¬  » - »;ä=`1Ê=âš%' 51'  -'s ~ ` _ fz. ×  :tz  "  *ezv  M? EJ ¡fm __!F.,› \ .ml . Í  Ê; `__;  .` ( . Éf“"~ “     .mr ~r*' ,--  fz
'T-€'5_É:- ""' 5'*í¡f¡7f1=t'‹'š*~z. ` z ._'‹'i¡‹. f-'._*?›-.¡ .=`š,‹1-.Êã 1` ' - .az-'EJ .1=\=lÊ‹:'¡ÊÉ›í›\`Ê'¿¡¿7'›'¬13- ff
f9fiÍ×P*¿?'}§\Ê¢'ifI*'**:'§{":"`Nä1-.`f5¡Ê*“'“-"f:'f?*2fâii1iiÊ%Ê*Ê¬._ “` ~ _ -- -_* ~* ' kzzésààë¡fp¿ú=úe;à¿ê¿í,;âëf;âzâ'Í~h¬‹QÊ¬1§Ç¬',_~¿EZ'¬¡¬ÊÊQ.,  `  _ _ _ .~¿,..z›-ç;ö$-¿(.2;iš?.7š.=›ë'*§g¿fifiçfsrãçiffiâ

»a!,5zrr;Ê$. 1?-_‹càr:'-<,|.|».L›:§‹~f'z-  ƒlftfi, ›%'t\=~‹~- -mx-ff-._ ,'¿›¶'=â- -;-›%i:.‹',-.- --5=_z}--=- :z'=Qr¿§i›¿vm.‹; çfi __ff-';fi:;«zf;¡¡¿.-›¡ç-:§¿i`z'= “ä;¿§¿§§,;;_¿¡¿~_=:.r;z. f âzáyzífz wzg,fifzÃ;f"!'.1`f' -fi'^'3s:..14.1;2ê£kn?:¿L¡¿_,§ff;-,z."'?`t_¡1=-›.t§`:=;“ flÍ¡i£'= ._ ›iH'.ffi"x‹

Arco Senif na periferia corneana.
(Nunca afeta a visão).
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Opacidado corncana canszirfn por
I-fornos siniptex (ccrutite dizgcifornic).f\
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Opacidade comeana central depois
de ceratomatácia devidaa deficiên
cia de vitamina A. H `



Opacidndc Corncana e Enxerto do Córnea
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Antes da cirurgia, opacidade corneana densa que causa cegueira.
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Depois da czrurgia, enxerto penetrante claro de córnea com sutura dernonoíilamentode nylon 10/O. '
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ANEXO III

LEI DOS TRANSPLANTES NO PARANA
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ANEXO IV

CARTÕES DE DOADOR DE ÓRGÃOS
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ANEXO V

FICHA DE INCLUSÃO NA FILA DE ESPERA DO BANCO DE OLHOS DE CURITIBA



5mf%5s@@ a , QE ÚÊ QÊ É w lllm
\.

DECLARAÇÃO

Eur Dr- -------.----- ------- ---.-... ' ............ .... -.................... . ......................... ...................... . . . _ _ .

(CRM _._._.....__... _........ ) solicito a' inclusão na FILA DE ESPERA DO “BANCO DE OLHOS DE

CURITHBA de _.__. .......... . .
portador de _,____ _ _____ C|D _______

Declaro estar ciente das normas deste Banco de Olhos e aceita-las, assu
z> : .

mindo todos os riscos inerentes a 'avaliação da córnea cedida pelo B. O. C. e também con

cernentes ao ato cirúrgico. Se, por ventura vier a recusar determinada córnea, devo in

formar ao Banco de Olhos a razão pela qual o estou fazendo.

Curitiba, ________,___ de ____,_  de 199 ____

Ass. médico e carimbo

""ášš§"L5á`¿`¡`ë5ië"`¿šë"iiãé`E{5}Ç"`ä5"`£ëši55F{é'áv°ëi'j"" i5i`."`¿áÍ"`

End.: Rua ,____ _._._...._.._ ______ ,_____ N . ° _____
Cidade: _____  ____. Estado: _.__ .__,__ C EP:
Fone: ( .___.___..____ ) _..._.._ ___.__.. _. __

Obs.: Autenticar assinaturas do médico e paciente (ou responsável)

Anexar xerox da carteira de identidade do paciente (ou responsável)

FONE: 225-1001



ANEXO VI

FICHA DO RECEPTOR



` Ê»  Jäfz- -:ía  Q; .`__.\.¿A¡1:i fz. i¡¡.. EH' . 9_`__-vu; 1 . . - ; _. *' :I _ _ L'¡.¿¿ ¿1F__Ní¿ _* _¡‹ _     . ¡; 5: À L." -   zmrem..-~' .z  ,\__~1,.~f  t ,,‹-- ga . :fz là .ff E Ê ii_ : " ""”" .J - vt» ¬z,.v-L “,,.= _,__,_,.~P §

É
riciiâ o Rficeeron

Cirurgião: ___________,____

Nome do paciente: _. ______

Idade: __......_

Patologia:

“U Se×o:.U

.-.......-.-.-z.-..‹.-- -¢.--Qópóoooúøqnúúuvà~..ø..-.--.‹.›
.

\:

Transplante: ( "`) penetrante
( ) Iamelar

Citar idade mínima e máxima da córnea do doador:

Emergència( ). Justificar: ,_____,___________________,,__ ____,______,__

CRM

ff f f ' * 7 f _'_;__ _.___;;; _.;._..__¡'‹¡›¢; ____;_________________ ____ ________í _ ___}__¿í._________ _

PARA USO DO BANCO DE QLHOS DE CURITE
Data de recebimento: , ___.

Número de inscrição: ___._ .__.___..___ _

Chamado em: _______.____ ____,____ I _.__,____ __,__,,__, / ____.___

Data da cirurgia: ______

Idade da cÓrnea: __.___

Fonte: ._._....._

Retirada por: ____

Preparada porz. ___.._._ . _:_.. .___.__..______._. _

Ficha da Córnea Doadora número: ___,

Meio de conservação: _____,___.___,_____ _____.____,________ _________ ,______,__

E×ames_: HIV ( ) sim HBsAg ( ) sim Outros
( ) não ( ) não .__.._....

`..

OBS.:  __ ..__.._._ __ ___,_

FONE? 31001

uçuàonvvró-O0-owocoooooøoøoo



ANEXO VII

CARTÃO DE DOADOR DO BANCO DE OLHOS DE CURITIBA
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ANEXO VIII

LEI= DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PUBLICADO BANCO DE

OLHOS DE CURITIBA _ DIÁRIO OFICIAL.
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1~."(?...t Czu o 1).-.:.:o AdnurJs:ra'J:-o de I€IL.I'.A. .o_o ~2.It::-.tcígzto do. Iporã. oom _ii Q:-33; z c_x::c::mfz‹:s quo cspcclllca. z___`____._ _ ._
«emu Lc¡=¡;¡¬; do E.:'.z:'.o do Putná d.¬c.¬':fi:›°.s.~o  e.:nc!c:o'§_-seguinte ld.:

Lx to ._ Ra zfzâo o Dtztfito Ac.m1rJsu1um do l*¡[L'.LA.-no Municipio do Spo- l
~-\ an u ,_-_,_-1, ¿_-:Lua o coaírozmitw-3 212 `~ '
'Í - R-«Q  _-3:-..: :t'::o. z.':*J°~so c':‹'.!:c:ut.do oca 0 Rio Krzsoré. ntbzdo
_' ~Í-. 1; ;‹,_-3: ctz ;^.: ‹':....^';.L.".;1' o |:.::m t:r.; cc;-; :::;›:~.-e c.;::::_°:'..s:Jo cc:
.r¬-,gn-_;_3 ¡¿;l__;;;. pri; sus mr;-rzr. usam olá ricota;-:.: o TT..1."_C"J cus; cosa:
.=_¬... z-¿~;¡~z¡;¿_;1; cart u- Esttuu 1)t.L'0!'f›. no -c1z:~c.::t:'..: 0 :'.;;roo uva; cesto
.É ~=›.. ¡\_,_¡¡.¿..-:-` cx; 0 Cc:;:;o Iporã, dcšocatlo pzhà |:.::. rzzmtttn-csqutrda :io
i'_.~¬z¬-_¶ 9 ,,¿_.m Q-_¡;_-z; dcslc t..::\tr.~ :.c c:~n§r‹:°.:ut1:<.io com o lilo !':';7.w1. wbuzdo po
' u mz ¢ go ‹::c‹.:.\:ar o n:;:oo zcro, .ponto da partida.,1, ICD 113. `
'jà ". 1° _. U; z,_¡ ¢:stru.nl c: wtgúr cn c:-Lo' ¿o.a'.;:› ymouuçào, rcvvçmdu as5 ""~'X‹r\ fm ‹:o:.:1.:x.›. '
Iwo» oz çmzfz rn C\n1uI~o. czn 1.3 do 1u.c.bo do 1932.

'_ .vosg ¡;c:1LY DE NOV/tus
CÚÊCEGÂLÍ co Estwšb
Oduw 713 WWF"
Lou\'v:.› C: Ilstudo da Jum?

, _ ' - LL! No 'FUN “`.`.`.'~JH‹›yzzzzzz¢zm. ' '
2. Í1-K: tm z, Q;-_..-t°:› ôdmlnlnlrnuvo do JMIOADA. tw Munícipio do ÍPOIÃ, com
_  ¢1\1:.:.s e azáxtaugvcs quo cxpoclllm.. _

"\°""“\§l(;z mz-,~¡-n do 1;s\t\;to do ¡`m.t_tá dat'-:wt1_`o eu sttncltmo a wzulolo lol:

'" U1 ~ |';;z ‹:.:'.o 0 liutrtto '/.tiztuoimauro do ;IA:¡u›'t.!/A.Íz›~o'l.!zu.l1‹3;›lo da_;-Q... . _._ , _,...... .. .. Q . . .gnv.,  -¡.._,__,,,,.. .--. .,| ' _ , . .. . ..
Q- .i .z .. -.oi ‹'\tc.\ ..-.--'..-L-.. .J›.\'\--.-_A‹n-4\"'("'_'Ê "'f¡'7"¡"-7"'7wa'3¡m:"::`¶-~. '_ '- !

.ø-.

porá. com as sczutntu dtvmss o conffootoçocs: _
-- pantodo do :namo acto u-fzue-:o cottr:¬cnL1.:~.do com o Fx.-na Dtvtvzett (LA

cncontntr o marco um. ourao dlsztnctn dc lS.w0_ memos; <*s'; sczzioro cortlmra
umdo cora o Estrada D:t°1:-ont old o tmroo dois. ousa dti'.'.tcLn ce 6.03 m‹t:c~:
dvste s‹~‹;uc~so controoumdo com 0 l_U2.›cl:ão J:..:s¡zatí1 dcscchdo pelo sua m'ti¬gt-rn to
qucnlu ou! cocontru O mrtrco t:és. numa d1sl¿mcl.\ do ?6.Z›à0 mcttos; do marco trt!
|~‹~g\:t~sc curlronuuado com a l›3L:'ad.s Lobato' Md usooatrn: 0 marco aero, Eti.'T.\ dia
tâncln d: 9.220 mcthos.

Art. 2.o - Em Let r..-moro em :mor as dat: do sua pubu-:v;¿o, :¬no;1~du eadsposlçlzcs cm mctmrío. ` 
Palacio do Governo em .C\:riUln. em 15 do }tm!›o d-:_l$í12.

3051: lIL`2Sl{EN DB‹XOV.U.ZSGo\'cx:::do:° do Estado '
Odilon 'hlllo `\'›.r¬pa .'
Secretário do Esutdo ds JusdçaÀ.,

"  ; 7  -uzzz~z°z€‹š"?{¿,<,§DATA: IS de Jurtho da 1982. _
SÚMULA: Dcçtam de uttudzdo pública o DANOO DE 0I.IiOS D2 C'JE1'¡'ID.^. 

DOC. com seda o tor: 'nesta Captuxl. '

A Asscmbitiia L‹z*:.1s:1va do Estado do Pim; decretou o 'eu sacztono a st-Ltdntc le

An. 1.0 - Pica dcclttndo do utílldfule pública 0 BÀIIOO DE 01.3105 DE CUR
'UBA 203, com scdo c Zoro nesta C:t;¬::aJ. '

/trt. 9.o -- Esta Lc! cairam ctz. ylzcr no data de :us pulzlicagüo; :moradas zdlsposlçsf-cs cm coztrárfc. ' 
Pnliaio do Govsmo cm C'.:¡|t!!:1, 'cm lã de :mo d\'¡I7¿2.

JOSE HUSKEN DE IQOVMLS '
G<:'.'erz:cc'cr do Esmdcv _
Yano dc VB'-€OllI`C\lU1`ÍÍ2.!'I'0) ~
Sccrctárío do Esxoco da\S.:u.d‹: : do Dez:-£.s;:g_§p:21%

~ .  uzt r‹.:í :cos "DATA: ts de ttmzo de tm.   . ~ '
s°::\:t;t.à': oozrzz-.z do Uttltdâdo Pdbllcs z ¡tssocu:;.to nz: 11r:uc_«ç›.o /.s:2:<

1.-. 131; zzmâz HlOS¡'oom scdc na vai: *.'::ór'.›, atâutzo cz Êtitu tumunicípio do Cu:tro;›unn.' -` _
A Assembléia Lctrulauvn do Estado do Pa;-ond docrciou o ru L¡\';l'f(;215¡\É. santista l

Art. Lo -- 2`t':o ccslnrnds dc Uu!~ic_\‹fi-›' Pü'.:U=câ\o A.'T.S€)C1.fiÇÃO 211 ¡;3UC.sÇ.
.«cm:ot_-. os 1:::Tr~.:: mos, oozzzfwcz nz \'!1a`$'/itoris, Distrtzo do 1:z:z¢ Yo
I.Ç;::1ic¶¡›to do Guaxapuom, H _' ' "

Art. 2.o - Esta Lc! cztranâ cr: vlzor na dat.: do mn publlcazlo, rt'vc*;\:'.slcLt:;>cs›c£m cru c.¬rz:x-arto. . . ~' _
lzxtácio do Oovumo em Qmuba. CU1 X5 de Junho do 192.~ Jos: nosxzzx mz: :‹ov.u:s “*

Govcmztdor do Escudo
Euzmlo Ubnlow Szcfunlo
Socrcttuto do F`.stõdo do Açfiçultura _

' ~m:r:tt:z.':o uv 5180
`O:C3V1Z$CZAf.CR oo :sa-me ro vmcwh. ou

l do otcribuiçío quo lho confere o uuço 47, luna II do Comil
l ÇÃO Entoduol, ‹:orr.b1nfld_Q_  0 ‹'.rt1q0 (J, ¡›ltÃ'grAf0 19, inc

nx, da tzt Federal 4.j'20. de 17 ¢‹ âzrço de 1964 ‹› õr=1o°~ 59
79 da Let Eoudual 7.536, do JO do novembro do~19_G1.

_o:cn::'rÀl
¶ Mt. 19 - Tlca aberto oo Crçuunto C4
Ç do tocsoo. op:ovõ6o poli Lei 7.13E. do 39 do ncvccbro do U
`_ a Cridlto $up1cnon€N'_,|f'°, VU°f J' cf* `°°°°'c°°'°° u'°:' 'Ú'

So cruiotxoal, no torno obotxo dlunrininadot
\i-'Éš2õÀD¡.Il C¡J.¡¡¡{§.'TE DO SECRETÁRIO " EBTTIDÀÕCS VINCULÂOÀ-'Ê _' SIC!

2oo2.oaaa:‹72.ats - mwvzomvtz ~›t cuco no BIBI-1°'H2C^ Y°°U<`-\
V

l J.Ã,c1.1 - Tronslcrõnçtn Operacionais
JI - Txanolcrãncluo o Entidades Latadublo

para Outrouofrooposao Ccrrouton Cri 6.000.0l
Áct. 29 ~ Como nacureo para o Csêdlto” ft nas 1 uol 1z-¬¡‹›r\¡r›¢1l que uou o ortloo anterior, co (MCG 9

¶ !o;n.o dtncflnlnoçio abaixou _W nos - szcuwxoànzz cànxuc-ru oo's|:ct‹n¡.no - nmoàozs vtwcuut
" ¡¡o¡_¡,¡,¿,,0¡§¡_3¡; _ andamos A mfco os ututxunzcà Í'0Í\L\C›‹

_ 4_)_¡_¡ - ¡_¡.,¢[1¡¡, pfl_I_š\.b0Df1!|fiÕ do Cnplul CH l.900.0
z. .. _. .--. ,. -.*0.._ ...o -. |.~›;›-o~o I\~-- ao-l';|o'-0110-l'¡r"'°v' """" '..'_"'._
z _ ' ¡..¡~i.,..§lu......_.››éu:'«-›....---flf-"--'Hum .Mi H-“.-.H  ' . .."" l ( |



ANEXO IX

CARTAZES DE DIVULGAÇÃO DE DOAÇÃO AO BANCO

DE OLHOS
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POSTOS DE DOAÇÃO~ 1 oficina em cada bairro da cidade.6. ASSOCIAÇÃO DASOPERARIAS DE SANI

1.=-5EDE - Alameda Princesa Isabel, n? 1580 -I
7. CAIXA 'DE ASSISTENCIA DOS ADVOGAD

CLINICA SAO JUDAS TADEU"
Rua Angelo Sampaio, n? 1888

HOSPITAL DE OLHOS DO PARANA
Rua Visconde de Taunay, ri? 483

HOSPITAL SANTA LUZIA
Rua Cel. Dulcídio, nf' 1080 .

2.
Fonef 223-1784 8 223-7489

Banco de Olhos - (041) 225-10013.

4.

Apoio:

5. APAI; - ASSOCIAÇÃO FEMHIINIINA DE AMPARO AO ~ A
RECEM-NASCIDOÍI QQ ÍBÀMÊRINDU5Rua Gonçalves Dias, n? 417 'H' O (Ileflfe em primeiro lugar

RuaCàndido Lopes, 146 - 29 e 89 andar
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ANEXO X

CARTAZ DE DIVULGAÇÃO DO CONGRESSO DA

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE BANCOS DE OLHOS
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ANEXO XII

DIVULGAÇÃO DO TELEFONE DO BANCO DE OLHOS NA LISTA TELEFONICA

DE CURITIBA
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ANEXO XIII

ARTIGO: TRANSPLANTE DE CÓRNEA E AIDS
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raarlsetaalre E coarrea E aros. H I " ' - ‹  .- - _`Dr amrlon lvlorcrra muito grande a respllowztcequantldade minima de virus para
pÓS°(Jf¿1ÓUE3fIÕO~NIv0I Mestrado COÍIIGFIWIIIÇII uma pessoa

Escola Paulista de Medicina
Prolessor Assistente da Faculdade
Evangelica de Medicina do Paraná

Como se já nao Ialtassem drliculdades para os nos
sos Bancos de Olhos, deparamo-nos agora com mais uma.

A Sindrome de lmuno Delrcrencra Adquirida, AIDS loi
descrita inicialmente ern 1981 ern homossexuais 0 loxicómzi
nos. Em 1985 Ioi ISOIOÕO o virus da AIDS (I-llV) em diversos ll
quidos corporais como semen e saliva. Tambem naÍmesrna
época lol identificado na lzzgrlmzz e epitiolio corijdrlvziljtz Iirlal
mente na córnea. De acordo com estas rnvestrgaçóes, Co HIV
pode ser encontrado na córnea ate sete-dias após a enuclea
ção, sendo esta córnea conservada em MK. Trata-se de lor
mas potencialmente contaminantes pois houve crescimento de
HIV quando cultivado.

Existem no momento dois testes capazes de detectar
0 HIV no soro. O mais conhecido ó o teste de ELISA. Em 're
cente publicação no AJO (American Journal ol Ophtalmology),
através de uma Iórmula rnatemática chegou-se a conclusão
que mesmo aplicando o teste de Elisa existia uma chance de
0.03% de transplantar-se uma córnea de paciente HIV_+, e as
possibilidades multiplrcavam-se por dez se rnclurssemos doa
dores com Iatores de risco. Sendo assim concluiu-se que nos
últimos tres anos 22 pacientes receberam córneas deldoado
ros HIV+ nos EUA.

Comprovadamente quatro transplantes Ioramrealiza
dos com córneas cujos doadores, mostraram-se HlV+ poste
riormente. Um destes doadores tambémš 'proporcionou um
transplante renal. O paciente receptor do rim positivou a soro
logia para o HIV, po'tanto contraindo a AIDS, já os recep_tores
das córneas permaneceram HI negativo. Existe uma dúvida

_ Outra publicação *interessante relacionada a este
Df0DI'?“l€1 'IOÍ FIO Ophtalmology de outubro/88. Realizando uma
OFIQUCII? 0f1Ir0 os bancosde olhos nos EUA, 26% destes res
DOFICGIGITI OS Questionários. 97,5% dos Bancos americanos
usarn o teste de Elisa para .idenlilicar os doadores HlV+. Dois
terços nem retiram as córneas 'se algum Iator de risco tor iden
tilicaclo. De 8787 córneas cujos doadores leram testados ape
nas em 0,68% o resultado Ioi positivo (HIV +),`e de 5187 testa
dos para hepatite B em 1,33% dos doadores o resultado Ioi
I>01-IIW0 (I lBV+). lmportantlssirno ressaltar que ern 73 % dos
casos onde houve positividade para O HIV, nenhum later de
risco tor identilrcado e maiswda metade dos casos encontra
vam-se lora da idade dos grupos de risco. Lembrem-se que
existem cerca de um milhão e quinhentos mil aidóticos nos
ELI/\(l€tl.'l!rr1t3l1l(;,

Estas rnloimaçóes leram levantadas e apresentadas
pelo flanco de Olhos de Curitiba durante o último congresso da
Associaçao Brasileira de Bancos de Olhos, quando apresen
tou-se também os dados concernentes ao Paraná. De acordo
com a Secretaria de Saúde, 92 casos de AIDS Ioram identili
cados desde de 1984 no Paraná. O crescimento através dos
anos e assustador passando de O4 casos em 1985 para 45
casos ern 1988. A classe Cultural mais atingida ó de rilvel su
porlor corn 32,6% dos Casos.

Concluímos portanto- que o risco de transmitir-se a
AIDS através de transplante de córnea no Paraná Ó muito me
nor que poderiamos acreditar." Entretanto havendo a possibili
dade, por menor que seja, de transmitir-se esta patologia 100%
latal, através do transplante de córnea, como já toi demonstra
do, laz corn que realizemos o teste de EIEISA em nossos doa
dores. lslo já esta sendo leito há cerca de um ano no Banco de
Olhos de Curitiba e ainda nenhum exame positivo para o HIV e
também para Hepatite B loi`iden'tilicado.

LemesÀ .-4= H,ff - / II* ',i lt._rr' .Á _‹ ¬ -: .4.. "' '.\
K PRNT!!\51I'.!I\l\'!;'I'I7X17¢ ";1fiG*\ë-š z'=='l.' '| :z :GG 1‹2r?›r'›.z-.- -IJ-.:1FI'f='m'!'\'.:`.”I-U* \Z-If???-ÍÉ1-`!Í".'5'f-Itffifí*-1'1!f-\'J'- -\' .I\'ÍÊf|Í'íIt\
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ANEXO XII

DIVULGAÇÃO DO TELEFONE DO BANCO DE OLHOS NA LISTA TELEFONICA

DEM CURITIBA
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"r'aar×rsr>Lnat"re ea cónarea e ares
Dr. Hamilton Moreira muito grande a resp`ilo×d:¿quantidade mfrrima de virus para

Pós-Graduando - Nlvel Mestrado contaminar uma pessoa.
ESCOIB Paulista de Medicina

Professor Assistente da Faculdade
Evangélica de Medicina do Paraná

Como se já não laltassem dificuldades para os nos
sos Bancos de Olhos, depararno-nos agora com mais urna.

A Sindrome de lmuno Defrcróncia Adquirida, AIDS foi

deãscrrta inicialmente ern 1981 em homossexuais e toxlcórrta
nais, Em 1985 for isolado o virus da AIDS (HIV) em diversos If
quidos corporais como semen e saliva. Tambem na.mesma
época foi identificado na lagrima e epitefio conjutival,"e final
mente na córnea. De acordo com estas investigações, o HIV
pode ser encontrado na córnea até sete dias após a enucrea
çãró, sendo esta córnea conservada em MK. _Trata-se de for
mas j›oren‹:rarr~rienre coritamrrtztntes pois houve crescimento de
HIV quando cultivado.

¿ Existem no momento dois testes capazes de detectar
o HIV no soro. O mais conhecido e o teste de ELISA. Em re
cente publicação no AJO (American Journal ol Ophtalmology),

atraves de uma fórmula matemática chegou-se a conclusão
que mesmo aplicando o leste de Elisa existia uma chance de
0.03% de transplantar-se uma córnea de paciente Hlvƒ, .e as
j)OSSlDt|l(1ãÓOS multrplrcavam-S8 por del S0 trtClurSSerTl os doa

dores com fatores de risco. Sendo assim concluiu-se que nos
últimos tres anos 22 IJOCIUIIIQS receberam córneas de doado

res l~llv+ nos EUA. _

Comprovadamente quatro transplantes foram realiza
dos com córneas cujos doadores. mostraram-se l~llV+ poste
riormente. Um destes doadores também proporcionou um
transplante renal. O paciente receptor do rim positivou a soro
logia para o HIV, po'tanto contraindo a AIDS, já os receptores
das córneas permaneceram HI negativo. Eäriste uma dúvida

_ Outra publicação interessante relacionada a este
problema foi no Ophlalmofogy de outubro/88. Realizando uma
enquete entre os bancosde olhos nos EUA, 26% destes res
ponderam os questionários. 97,5% dos Bancos americanos
usam o teste de Elisa para identificar os doadores HlV+. Dois
terços nem retiram as córneas se algum fator de risco fer iden
tificado. De 0787 córneas cujos doadores foram testados ape
nas em 0.68% o resultado foi positivo (HlV+), e de 5187 testa
dos para hepatite B em 1,33% dos doadores o resultado foi
positivo (l~~ll:šV+). lmportanlfssimo ressaltar que em 73 % dos
casos onde houve positividade para O HIV, nenhurn fator de
risco foi identificado e mais da metade dos casos encontra
vam-se tera da idade dos grupos de risco. Lembrem-se que
existem cerca de um milhão e quinhentos mil aidóticos nos
EUA aëualrnertte.

Estas rnlorrriaçóes foram levantadas e apresentadas
pelo Banco de Olhos de Curitiba durante o último Congresso da
Associaçao Brasileira de Bancos de Olhos. quando apresen
tou-se também os dados concernentes ao Paraná. De acordo
com a Secretaria de Saúde.” 92 casos de AIDS foram identifi
cados desde de 1984 no Praraná. O crescimento através dos

anos é assustador passando-de 04 casos em 1985 para 45
casos em- 1988. A classe cultural mais atingida ó de rrlvol su
perior corn 32,6% dos Casos.

Concluímos portanto que o risco de transmitir-se a
AIDS atraves de transplante de córnea no Paraná ó muito me
nor que poderiamos acreditar. Entretanto havendo a possibili
dade, por menor que seja, de transmitir-se esta 'patologia 100%
fatal, através do transplante de córnea, como já foi demonstra
do, faz com que realizemos o teste de ELISA em nossos doa
dores. Isto já esta sendo feito há cerca de um ano no Banco de
Olhos de Curitiba e ainda nenhum exame positivo para o HIV e
tambem para Hepatite B foi identificado.
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